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RESUMO 

 O objetivo da dissertação é fazer uma análise do sucesso do filme 

Parasita. E para essa explicação, examinar outros trabalhos do diretor Bong 

Joon-ho. Esse foi o primeiro filme de língua não inglesa a conquistar quatro 

prêmios no Oscar, entre eles as cobiçadas estatuetas de melhor roteiro, melhor 

diretor e de melhor filme. Para entender melhor a importância dessa repercussão 

e o destaque que Parasita alcançou, vamos rever um pouco da relação do filme 

na história da cultura sul-coreana, o começo da história de seu cinema e o 

impulso comercial que recebeu nos últimos anos.  Vamos analisar também a 

trajetória do diretor e entender seu trabalho usando diferentes gêneros 

cinematográficos ao mesmo tempo.  

A base teórica está nos estudos e análises de: Processos de Criação em Grupo 

Diálogos de Cecília Almeida Salles, Manuais de Cinema II: gêneros 

cinematográficos de Luís Nogueira e The Hidden Tools of Comedy - Steve 

Kaplan. 

 

Palavras Chaves:   Parasita, Bong Joon-ho, Roteiro, gêneros narrativos, crítica 

de processo.  
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SUMMARY 

The aim of the dissertation is to analyze the success of the movie 
Parasite. And for that explanation, check out director Bong Joon-ho's 
other works. This was the first non-English-speaking film to win four 
Oscars, including the coveted statuettes for best screenplay, best director 
and best picture. To better understand the importance of this 
repercussion and the prominence that Parasite achieved, let's review the 
relationship between the film and the history of South Korean culture, the 
beginning of the history of its cinema and the commercial impulse it 
received in recent years. We will also analyze the director's trajectory and 
understand his work using different cinematographic genres at the same 
time. 

The basis is in the studies and studies of: Group Creation Processes 
Dialogues by Cecília Almeida Salles, Cinematographic Manuals by Luís 
Nogueira and The Steve Kaplan Tools of Comedy. 

Keywords: Parasite, Bong Joon-ho, Screenplay, narrative genres, process 
criticism. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Quando Parasita – um filme de língua não inglesa - foi indicado para 

concorrer ao prêmio de melhor filme no Oscar de 2020 foi surpreendente, mas 

não inédito. Nas noventa e duas edições do Oscar – de 1929 a 2020 – isso já 

havia acontecido onze vezes: desde o francês A Grande Ilusão, em 1939 até o 

mexicano Roma, em 2019.  

Parasita concorreu com outros oito filmes. Todos falados em inglês, com 

produção ou co-produção americanas. Enfrentou diretores como Martin 

Scorcese com seu O Irlandês, Quentin Tarantino em Era uma vez em... 

Hollywood, super-produções como 1917, histórias de personagens já 

conhecidos do público como O Coringa e roteiros surpreendentes como Jojo 

Rabbit e Histórias de Um Casamento. Parasita já havia chamado a atenção ao 

conquistar prêmios como a Palma de Ouro no Festival de Cannes, o Globo de 

Ouro de Melhor Filme Estrangeiro e outros prêmios internacionais, mas nada 

podia prever a estrondosa vitória do filme sul-coreano.  

A academia teve, nos anos anteriores, movimentos como Me Too e Oscar 

So White, criados para criticar abusos sexuais cometidos por grandes 

produtores, atores e diretores, e a falta de reconhecimento de mulheres, artistas 

negros e asiáticos, latinos. 

Dessa forma, muita gente viu as indicações de Parasita para tantas 

categorias com desconfiança. Afinal, seria uma maneira de cumprir cotas, 

maquiando um falso progressismo da academia? No ano anterior Roma, filme 

mexicano do espanhol Alfonso Cuaron, também estava entre os favoritos. Teve 

dez indicações para o Oscar. Levou apenas três: melhor fotografia, melhor 

diretor e melhor filme estrangeiro. 

 O vencedor de 2019, Green Book, gerou uma enorme polêmica. Tanto 

por questões raciais do filme que retrata o motorista branco conduzindo um 

artista negro pelos Estados Unidos – o que provocou críticas da família do 

pianista e de artistas - como pela acusação de casos de assédio sexual 

envolvendo o diretor Peter Farrelly. As críticas foram tão intensas que o diretor 
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Spike Lee, que é negro, protestou ficando de costas para o palco durante o 

discurso de agradecimento.  

A vitória de Parasita mudou os ares da Academia e abriu as portas para 

que uma mudança do padrão. No ano seguinte, na premiação em 2021, Chloe 

Zao se tornou a primeira cineasta chinesa a ganhar um Oscar de melhor diretora 

- sendo a segunda mulher a ganhar o prêmio em 93 edições. Na mesma edição, 

Minari recebeu seis indicações. O filme que conta a história de uma família sul-

coreana que vai para os Estados Unidos em busca de uma vida melhor era 

falado em inglês e em coreano. Grande parte do elenco do filme era sul-coreano, 

entre eles a atriz Youn Yuh-jung, que venceu o Oscar de melhor atriz 

coadjuvante daquela edição. Assim, era possível ver novas oportunidades para 

artistas de diferentes nacionalidades na maior premiação cinematográfica. 

O meu projeto inicial era o de analisar apenas os gêneros 

cinematográficos, suas estruturas e ferramentas próprias na narrativa de um 

filme. Com a vitória de Parasita, no início dessa pesquisa, ampliei a análise, 

aproveitando um filme recente, sob a perspectiva da criação cinematográfica sul-

coreana, algo diferente do modelo ocidental.   

Dessa forma, foi necessário compreender, antes de tudo, como se 

encontrava a situação atual do cinema sul-coreano que permitiu que Parasita 

fizesse o sucesso que fez. A história do cinema sul-coreano é pouco conhecida 

no ocidente. Quase não há livros ou artigos em inglês – menos ainda em 

português - específicos sobre a história do cinema sul-coreano. 

Essa dissertação está dividida em três capítulos. No primeiro, abordo o 

cinema sul-coreano do ponto de vista histórico. No segundo apresento um pouco 

do processo de criação do diretor Bong Joon-ho. E no terceiro, faço uma análise 

de Parasita e desenvolvo um estudo dos gêneros cinematográficos trabalhados 

no filme.  

A história do cinema sul-coreano está muito ligada a história sociopolítica 

do país, uma vez que o cinema surgiu em um período de colonização japonesa 

e foi depois da guerra que o cinema nacional ganhou forças, até que no fim dos 

anos 1960 uma ditadura militar interrompeu essa trajetória de sucesso.  
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Isso escancara ainda mais a necessidade de discussão sobre o tema, já 

que a Coréia do Sul compartilha de uma história semelhante à do Brasil e a de 

muitos outros países que sofreram com colonizações, ditaduras, censuras e 

perseguições de artistas. 

A situação do cinema no país era instável até os anos 1990, quando a 

política mudou e a cultura sul-coreana se reergueu. Novos artistas surgiram. 

Entre eles o cineasta Bong Joon-ho, que começava a lançar seus primeiros 

filmes. A trajetória de Bong Joon-ho é interessante uma vez que o diretor sempre 

trabalhou com diversos gêneros narrativos, desde seu primeiro longa-metragem, 

Cão que Ladra não Morde até o atual, Parasita, usando comédia, terror, drama, 

tragédia e até mesmo ficção científica no caso de Expresso do Amanhã, Okja e 

O Hospedeiro. 

Atualmente, as produções sul-coreanas estão entre as mais vistas no 

mundo. Em 2021 a série Round 6 se tornou a mais vista mundialmente na 

plataforma de streaming da Netflix. Assim, o interesse e o aumento de produções 

audiovisuais coreanas se tornaram uma vitória para o país.  

Conforme veremos no capítulo três, essa análise permitiu um estudo mais 

aprofundado nos processos de criação do diretor, onde em diversas entrevistas 

ele explica seus métodos de roteiro e direção. 

A vitória de Parasita, coincidiu com o início da pandemia e com o 

desenvolvimento desse projeto. Desde o começo meu intuito era o de estudar 

gêneros cinematográficos, compreendendo suas regras e as individualidades de 

cada um. 

Parasita trouxe a possibilidade de estudar e analisar diferentes gêneros 

em uma só obra. O filme não era o único a fazer isso naquele ano, Bacurau, Jojo 

Rabbit e Nós, para citar os mais famosos, foram filmes que também usaram de 

diferentes gêneros de forma competente em suas narrativas para contar uma 

história. 

Mas a escolha de Parasita veio não só pela vitória do filme no Oscar, 

como também pelo reconhecimento de Bong Joon-ho como melhor diretor e 
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principalmente pelo prêmio de melhor roteiro original escrito pelo diretor Bong 

Joon-ho e Han Jin-won 

Assim, minha intenção à primeira vista foi entender como funcionavam os 

gêneros de Parasita e como Bong Joon-ho e Han foram na direção contrária a 

certas regras e ferramentas convencionais de manuais de roteiro ocidentais. 

Porém, durante meus estudos, pude perceber que, ao contrário do que eu 

pensava, o roteiro de Parasita segue à risca as convenções de cada gênero. 

O projeto faz uma análise dos processos de criação de Bong Joon-ho. 

Como principal ferramenta para isso, utilizei as diversas entrevistas feitas pelo 

diretor durante sua campanha pelo Oscar no início de 2020, em que ele fala 

sobre antigos filmes, métodos de filmagem e até sobre sua direção de atores.  

Outro objeto de estudo foram os Storyboards do filme, publicados nos 

Estados Unidos junto com o roteiro, acessível na internet. Nos desenhos é 

possível ver o quão Bong Joon-ho é minucioso e detalhista em seus sets, a ponto 

da versão final do filme ser uma representação quase completa dos storyboards. 

A publicação dos Storyboards mostra um aumento de interesse nos 

processos de criação do diretor que havia ganhado o Oscar de melhor diretor e 

melhor roteiro.  

Como principal direcionamento na minha análise dos processos de 

criação de Bong Joon-ho, tive como base os livros teóricos escritos pela minha 

orientadora Cecília Almeida Salles com Gestos Inacabados: Processo de 

Criação Artística e Processos de Criação em Grupo. 

Durante minha análise, usei diversos autores conhecidos de cada gênero, 

que auxiliaram esse estudo e destacando as principais ferramentas de cada um. 

Entre eles estava Steve Kaplan, conhecido pelo livro The Hidden Tools of 

Comedy e Stephen King, autor de grandes clássicos de terror como O Iluminado 

e Carrie, a Estranha, com seu livro Danças Macabras, uma análise 

autobiográfica sobre os elementos do terror na cultura pop. 

Esses autores foram importantes no destaque de cada gênero estudado, 

para que eu pudesse entender as ferramentas e ver como eles interagem em 

Parasita. O filme é marcado por um primeiro ato voltado para a comédia, um 

https://www.imdb.com/name/nm8243301/?ref_=tt_ov_wr
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segundo ato com abertura para o terror / thriller e o final, no terceiro ato, com um 

drama com tragédia. 

Minha proposta é mostrar como Bong Joon-ho segue as mesmas 

convenções ocidentais dos gêneros, com suas ferramentas e estruturas. Dessa 

forma, foi necessário traçar paralelos não somente entre Parasita e essas 

ferramentas, mas também de outros filmes que também usaram dessas 

ferramentas para atingir o seu propósito.  

Esse projeto tem o intuito de se aprofundar não só na temática dos 

gêneros como para servir de inspiração para roteiristas e estudiosos sobre 

processos de criação de roteiro e gêneros cinematográficos. Para que possamos 

analisar como esses gêneros podem interagir, mesmo que tenham propostas tão 

distintas como a comédia e o terror. 

 Além disso, a possibilidade de estudo de um filme sul-coreano, permite 

uma expansão de uma arte que ainda é dominada comercialmente pela indústria 

norte-americana. Com o estudo, a pesquisa abordará a questão político-social 

que levou a indústria sul-coreana a se tornar a potência que é hoje.    
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2. O CINEMA COREANO 
 

O filme Parasita entrou para a história do cinema mundial e inseriu de vez 

a Coreia do Sul como uma das produções do universo cinematográfico. Fez 

história ao ganhar o Oscar de melhor filme, em 2020 e ainda levar outras três 

estatuetas: melhor filme internacional, melhor roteiro original para Bong Joon-ho 

e Han Jin-won e melhor direção para Bong Joon-ho. Parasita conquistou a crítica 

e os espectadores. O site Rotten Tomatoes que agrega críticas, resenhas e 

análises de veículos norte-americanos hoje é uma referência para a indústria do 

cinema ao funcionar como uma espécie de termômetro de críticas e opiniões 

sobre filmes. Em 26 de junho de 2022, Parasita tinha aprovação média de 99% 

entre 467 críticas e de 90% entre cinco mil audiências verificadas. O alcance 

desse sucesso mundial é resultado um trabalho de décadas que a própria Coréia 

do Sul fez dentro de sua indústria cultural. 

O país asiático - que hoje é visto como um polo industrial e tecnológico - 

enfrentou muitas adversidades para conquistar essas posições. Desde o Tratado 

de Ganghwa a Coreia era controlada pelo Japão. Em 1910 o Império Coreano 

foi definitivamente invadido pelas forças japonesas. Uma situação que se 

manteve até o fim da II Grande Guerra, em 1945. A produção do cinema coreano 

que ocorreu entre 1926 e 1934 não guardou muitos registros históricos. Segundo 

o site Centro de Crítica da Mídia, da Faculdade de Comunicação e Artes da PUC 

Minas, muitos filmes dessa época foram cortados, destruídos ou sequer foram 

arquivados. Com o fim da II Guerra, Estados Unidos e a então, União das 

Repúblicas Socialistas Soviéticas expulsaram os japoneses e o território coreano 

foi dividido como conhecemos hoje: Coreia do Norte - com o regime comunista - 

e Coreia do Sul, capitalista. O cinema sul coreano reflete muito de toda essa 

história, como veremos. 

Até hoje são poucos os registros da história do cinema coreano em inglês 

– e menos ainda, em português. No livro Korean Film, History, Resistance, and 

democratic Imagination, os pesquisadores e professores de cinema e 

comunicação, Eungnjun Min, Jinsook Joo e Han Ju Kwak relatam que a história 

do cinema coreano é erroneamente associada às histórias dos cinemas japonês 
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ou chinês. Segundo os autores, a história do cinema coreano começa com a 

colonização japonesa. O Japão abriu as fronteiras comerciais da Coreia, o que 

facilitou a entrada de filmes estrangeiros. A partir dos anos de 1910, o cinema 

passa a ser visto como uma forma de entretenimento e negócio embora, com a 

colonização japonesa, não pudesse crescer como indústria. Os filmes eram 

exibidos por pequenos grupos de teatro e em cinemas cujos donos eram, em 

sua maioria, japoneses. O Japão, colonizador, não permitia que a indústria 

coreana aceitasse investimentos (KOREAN FILM, 2003, p.26). Foram os donos 

desses locais de exibição que passaram a importar mais filmes – na maioria, 

franceses e americanos. O único cinema coreano era o Dansongsa Theater, 

inaugurado antes de 1910 – um teatro que se transformou numa sala de cinema 

e que em 1919 foi responsável por financiar o primeiro filme coreano, Uirijok 

Gutu. 

Uirijok Gutu ainda não era propriamente um filme, mas uma mistura de 

teatro com cinema, no qual os atores faziam interpretações em frente a um 

cenário projetado. Mas a precariedade do filme não impediu o sucesso de 

bilheteria e crítica, o que incentivou outras produções coreanas semelhantes.  

 

(FIGURA 1 Pôster do filme coreano Uirijok Gutu, 1919) 

Mas o sucesso desse primeiro formato de cinema coreano durou pouco, 

uma vez que os concorrentes estrangeiros eram mais bem filmados e finalizados. 
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Até então o Japão permitia essas pequenas produções coreanas. Mas, em 1919, 

um protesto político contra a colonização Japonesa mudou isso. Mais de dois 

milhões de pessoas, entre estudantes e políticos exilados foram às ruas. O 

governo japonês fez uso de força militar. Sete mil pessoas morreram.  

O Japão mudou o direcionamento para questões mais culturais, 

intensificando a censura e a opressão. Assim, algumas obras passaram a ser 

financiadas pelo governo japonês como forma de propaganda, mas usando 

atores e diretores coreanos. Apesar da situação em que os filmes eram 

produzidos, o público coreano gostava de assisti-los, já que se identificavam com 

os personagens e cenários exibidos nas cenas.  

[...] o Governo japonês da Coréia reconheceu a importância da 

propaganda através filmes e estava no processo de produção de filmes 

de atualidade. Depois de Movimento de 1º de março em 1919, o 

governador-geral japonês que impôs o regime militar sobre a Coréia foi 

substituído por um que afirmou defender a cultura. O governo 

estabeleceu uma Unidade de Filmes no Escritório de Registros da 

Secretaria em abril de 1920 e produziu filmes que marcaram o início 

dos “filmes culturais”.  

(RYEOLSIL, 2014, p.4) 

A produção da indústria cinematográfica começou a se intensificar, mas 

ainda não tinha nenhuma independência. Era controlada e financiada pelo 

governo japonês, o que provocava a insatisfação dos cineastas coreanos. De 

acordo com Eugnjun, Jinsook e Han ju,muitos ousaram começar suas próprias 

companhias para a produção de filmes independentes. Mas, com poucos 

recursos e sem financiamento da colônia, os filmes eram mal produzidos e a 

maioria das companhias independentes acabou falindo após a primeira tentativa 

de um filme. 

Percebendo o aumento de produções coreanas, o governo do Japão criou 

um regulamento de censura em obras cinematográficas em 1926. A intenção era 

exatamente controlar qualquer expressão de resistência. Mesmo se um filme 

narrasse apenas romances, poderia ser censurado. 
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Se alguma obra cinematográfica contivesse mensagem de resistência, 

ele teria a exibição proibida ou editada por razões de segurança 

pública. E se o conteúdo de uma obra expressões de casos de amor, 

a exibição seria proibida ou revisada em nome da moral pública. A 

censura foi aplicada tanto em filmes importados quanto em filmes 

domésticos. Poucos filmes durante o período de ocupação escaparam 

da censura. 

(EUNGJUN, JIINSOOK, HAN JU, 2003, p.30) 

Porém, mesmo sob a rígida censura japonesa, o cinema nacionalista 

coreano não só nasceu, como resistiu e se intensificou no final dos anos 1920 e 

começo dos anos 1930. Nesse período, mais de 85 filmes foram feitos em tons 

de resistência, contra o domínio japonês, abordagens nacionalistas e 

promovendo a cultura coreana.    O mais famoso foi Arirang (1926), baseado 

numa típica canção coreana. 

 

(FIGURA 2 Pôster do filme coreano Arirang, 1926) 

O filme conta a história de Yeong-jin, um estudante que fica com sequelas 

mentais após ser preso e torturado pelos japoneses pelo protesto de 1º de março 

de 1919, contra a ocupação japonesa no país, deixando evidente a crítica contra 

o colonialismo no país.  
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Arirang apresentou a mensagem à opressão japonesa através da 

caracterização simbólica. [...] este filme alimentou um novo espírito 

nacional nas mentes das pessoas que estavam frustradas com o 

fracasso de 1919 do movimento de independência de 1º de março. 

(EUNGJUN, JIINSOOK, HAN JU, 2003, p.31) 

O filme fez tanto sucesso que o diretor Na Woon-gyu criou sua própria 

produtora de filmes, a Na Un-gyu Productions, com o objetivo de produzir filmes 

voltados para o público coreano, sem o aval do governo japonês e teve um papel 

de destaque para a formação do cinema coreano, que estava engatinhando na 

década de 20.   

Muitos filmes que sucederam Arirang como Sarangul Chajaseo (1928) e 

Imjobnun Narubae (1932) nutriram o nacionalismo coreano com duras críticas 

ao governo japonês. Abordaram temas como classe trabalhadora e pobreza, 

deixando claro que a crítica social sempre fez parte da construção de narrativas 

audiovisuais na Coreia. Esse período ficou conhecido como a era de ouro dos 

filmes mudos. 

Sem áudio, era necessário a presença de um narrador durante as sessões 

que tinha a função de apresentar personagens, cenários e os dilemas internos 

dos protagonistas. Esses narradores eram, por muitas vezes, responsáveis por 

enfatizar as críticas contra o Japão, uma vez que eles eram responsáveis pelo 

trabalho de situar o público no filme e nem sempre era possível a presença de 

um censor japonês controlando cada sala, cada sessão.  

Mesmo com dribles ocasionais, a censura foi responsável pelo declínio do 

cinema coreano no começo da década de 30. Por determinação dos 

colonizadores apenas o Japão poderia importar qualquer obra estrangeira para 

a Coréia.  

De acordo com o curador Lee Ji-youn do Korean Film Archive, o som 

chegou ao cinema coreano em 1935, com o filme Chunhyang-jeon. Baseado 

numa lenda coreana, o filme narra a história de amor de um nobre que se 

apaixona por uma moça que não se rende aos seus encantos. Graças à mãe da 

jovem, o rapaz consegue se casar com ela. Filho de um oficial do governo, 



21 
 

recebe uma ordem do rei e começa a investigar outros oficiais por corrupção. A 

história é tão marcante para a cultura coreana que mesmo o filme original tendo 

se perdido, teve uma refilmagem em 2000, sendo selecionado pela Academia de 

Artes e Ciências Cinematográficas como representante da Coreia do Sul para 

concorrer a melhor filme estrangeiro.  

Com o som e a dispensa de narradores dentro das salas de cinema, ficava 

mais fácil para o governo japonês controlar as críticas sociais e censurar as 

obras. No fim dos anos 1930, o governo japonês intensificou ainda mais sua 

opressão sob a Coréia. O japonês já era a língua oficial desde o início da 

colonização da Coreia. Mas a partir de 1938, o Japão obrigou a população a 

alterar seus nomes do coreano para o japonês e fechou jornais coreanos para 

que ninguém tivesse acesso a informações em sua língua natal. Com o cinema 

não foi diferente. A censura aumentou, exigindo que os filmes fossem falados 

apenas em japonês. E não mais em coreano.  

Com a II Guerra Mundial, a importação de filmes diminuiu e o número de 

propagandas de Guerra aumentou. Durante esse período, o governo japonês 

fechou as únicas 10 produtoras de filmes na Coréia e criaram apenas uma, que 

servia como propaganda e reforçava o imperialismo japonês no país.  

O Japão queria soldados e exibia nos cinemas filmes para tentar 

convencer os coreanos que o papel do homem era na Guerra.   

A produção de filmes de propaganda aumentou, apresentando uma 

ideologia do Império japonês. Dos 30 filmes produzidos na Coreia entre 

1940 e 1945, 21 eram filmes de propaganda. 

(EUNGJUN, JIINSOOK, HAN JU, 2003, p.38) 

 Durante a II Guerra Mundial os países denominados aliados assinaram 

com a China a Declaração do Cairo, que entre vários tópicos previa a libertação 

da Coréia do Japão. Porém, isso só viria a acontecer de fato em 1945, pouco 

antes do fim da guerra do pacífico quando a União Soviética invadiu o norte da 

Coréia.   
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Com o fim da 2ª guerra mundial, veio a libertação da Coréia do 

imperialismo japonês. O país foi dividido em zonas, enquanto a União Soviética 

ficou responsável pelo norte do país, os Estados Unidos ficaram com o Sul e 

foram de grande importância para a reconstrução do cinema Coreano. Tropas 

Americanas, que haviam se instalado no país durante a guerra do pacífico, 

passaram a fazer documentários, filmes e notícias e ensinaram e ajudaram na 

formação de novos cineastas coreanos, além de atualizar os equipamentos de 

cineastas. 

Com a ocupação da Coreia, pelos Estados Unidos e União das 

Repúblicas Socialistas Soviéticas, em 1948 o país se dividiu entre República da 

Coréia (Coréia do Sul) e República Popular Democrática da Coreia (Coréia do 

Norte).  

Entre o fim dos anos de 1940 e começo dos anos de 1950 criou-se um 

movimento cinematográfico muito forte na Coréia do Sul, que foi chamado de 

Liberation Films ou Filmes de Liberdade baseado em fatos ou ficção, que 

contavam a história sobre a libertação da Coreia. Mas a saída do governo 

japonês também trouxe prejuízos para o cinema Coreano. Com o fechamento de 

cinemas e estúdios do país, a Coreia encontrou dificuldades na produção e 

distribuição de seus próprios filmes. Além de ter que enfrentar suas próprias 

complicações políticas internas.  

Ao mesmo tempo, o mundo começava a encarar um novo divisor geo 

político: a Guerra Fria. A divisão da Coréia não foi bem aceita em nenhuma parte 

do mundo. Enquanto as Nações Unidas e os Estados Unidos intervieram em 

apoio à Coréia do Sul, a China Comunista e a União Soviética argumentavam 

em prol da Coreia do Norte.  

Esses conflitos ficaram conhecidos como a Guerra da Coreia (1950-

1953). Esse período trouxe uma nova questão que mais tarde ficaria conhecida 

como o Renascimento do Cinema Coreano e dividiu os cineastas do país em 

dois grupos que abordavam a temática da guerra em seus filmes.  

O primeiro grupo se juntou à guerra e passou a documentar soldados, 

tropas e batalhas. Posteriormente, muitos desses diretores passaram a fazer 
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filmes comerciais. O segundo grupo seguiu fazendo filmes de ficção, mas 

abordando a questão dos refugiados coreanos, a guerra e os efeitos dela no 

país. Muitos dos filmes do segundo grupo tinham uma temática romântica. 

A maioria dos cineastas e diretores de fotografia foram treinados na 

produção de documentários militares e tornaram-se ativos na produção 

de filmes comerciais após a guerra. Durante a guerra, esse segundo 

grupo de cineastas produziu 20 longas-metragens longe das tropas 

militares, incluindo cinco melodramas, sete filmes anticomunistas ou 

militares, três filmes iluministas e outros cinco filmes. 

(EUNGJUN, JIINSOOK, HAN JU, 2003, p.40) 

Com o início da República da Coréia – nome anterior ao de Coreia do Sul 

- o governo local incentivou a indústria cinematográfica retirando taxas, 

censuras, o controle da importação e dando incentivos fiscais para a produção 

de filmes nacionais. Assim, novos cineastas surgiram e o número de produções 

aumentou significativamente. Em 1954 o país tinha produzido em torno de 18 

filmes, seis anos depois o número subiu para 87. 

O aumento na produção trouxe também o aumento de espectadores, que 

vinham até alguns anos atrás sendo obrigados a ver filmes e programas em 

japonês. Isso fez com que muitos cineastas produzissem ainda mais, 

principalmente filmes literários e filmes voltados para o público mais jovem.  

Com o começo escasso de apenas 18 filmes pós-guerra, em 1954, a 

indústria de filmes coreana experimentou um incrível aumento de 

produções com mais de 100 filmes por ano até o fim dos anos 50.  Tal 

crescimento rápido foi porque os filmes, nesse período, eram feitos em 

sua maioria, para entretenimento. 

(EUNGJUN, JIINSOOK, HAN JU, 2003, p.41) 

Em 1960 nasce um outro grande clássico do cinema coreano, The 

Housemaid do diretor Kim Ki-young. O filme misturava gêneros como terror, 

suspense, drama e mesmo comédia. A história de uma família que passa a ser 

refém de uma empregada doméstica conversa com a temática de lutas sociais 

que serviriam para uma nova abordagem vistas em Parasita quase sessenta 

anos depois.  

https://www.google.com/search?sxsrf=APq-WBsRxikYkWbNjQHBOwnYPyuEOqoCAA:1650148788610&q=Kim+Ki-young&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LUz9U3sCwoSzdVAjPN04osMrTEspOt9NMyc3LBhFVKZlFqckl-0SJWHu_MXAXvTN3K_NK89B2sjLvYmTgYACJBJR9HAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwiOmPyi05n3AhXbILkGHWMKB0EQmxMoAXoECEgQAw
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(Figura 3 Pôster do filme coreano Hanyeo, 1960) 

O filme, baseado em notícias da época, trazia comentários políticos e 

sociais ao abordar de forma clara os desejos e repressões sexuais femininas das 

mulheres coreanas na época. A narrativa é conduzida pela dúvida da gravidez 

da empregada que se relacionava com o patrão. O sucesso e a importância do 

filme foram tão grandes que a obra foi refilmada e lançada nos cinemas em 2010, 

já em outro momento político na Coréia do Sul. 

A Empregada veio em boa hora na década de 1960. Acho que isso 

pode ser visto como destino. Porque foi logo antes da ascensão de 

uma ditadura militar que ele conseguiu criar uma obra-prima como 

essa. 

(BONG, 2013) 

Em 2008 o filme foi restaurado pela Korean Film Archive com suporte da 

World Cinema Foundation. Uma fundação criada por Martin Scorsese para 

preservação de filmes de todo o mundo.  

Muitos filmes coreanos do começo da década de 60 eram para 

entretenimento e ajudaram a aumentar a audiência, possibilitando que os 

estúdios crescessem e se modernizassem. Mesmo assim, muitos diretores dos 
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anos 60 continuaram fazendo filmes com críticas sociais dando destaque à 

temas como desemprego ou mesmo a desilusão do pós-guerra, muito 

influenciada pelo neo-realismo Italiano.  

Até que em 1961 a Coreia do Sul em sua segunda República, sofreu um 

golpe militar, conhecido como o Golpe de 16 de maio. Assim como o colonialismo 

japonês, esse período militar também foi marcado pela censura, opressão 

política e pelo fim da liberdade e direitos civis. Foi criado então o Motion Picture 

Law, uma lei para que o governo pudesse controlar e reprimir qualquer visão 

artística cinematográfica com ideologias comunistas. 

O ponto chave dessa lei era “proteger e fomentar” os filmes coreanos, 

colocando requisitos rígidos para a criação de filmes e criando um 

sistema de cotas de importação. Durante esse período, a censura 

começou a reprimir a criatividade de artistas do período anterior e 

importou uma enxurrada de filmes sem expressão. 

(EUNGJUN, JIINSOOK, HAN JU, 2003, p.47) 

O Motion Picture Law com a imposição da censura e a perseguição aos 

comunistas fez com que muitos estúdios fechassem as portas. Na preocupação 

com a situação da indústria cinematográfica, o regulamento foi revisto em 1966, 

limitando a importação de filmes estrangeiros e, novamente, incentivando o 

aumento da produção nacional e introduzindo a “cota de tela”. Mas ainda 

mantendo a censura.  

O período de 1954 até 1969 foi de grande importância para o setor 

cinematográfico da Coreia do Sul e ficou conhecido como a Era de Ouro para o 

cinema do país. Filmes como Youth Classroom (1963), The Barefooted Youth 

(1964) e Love Me Once Again (1968) foram responsáveis não só pelo aumento 

do público, mas também pela melhora significativa da qualidade dos filmes sul 

coreanos.  

Os anos que se passaram, de 1954 a 1969, são conhecidos como a 

“Era de Ouro” do cinema sul-coreano, com um aumento substantivo 

tanto da produção quanto da exibição nacional. Além dos efeitos da 

atualização tecnológica, em 1954, houve a suspensão da tributação da 

indústria cinematográfica sul-coreana, com vistas à expansão do setor. 



26 
 

Em 1958, houve a adoção da primeira medida de cotas na importação 

de obras cinematográficas estrangeiras. Assim, as “cotas de 

importação” limitavam o número de obras que entravam anualmente 

na Coreia do Sul. 

(MUNIZ, SILVA, 2019, p.4) 

O regime militar sul coreano encontrou seu período mais pesado de 

repressão nos anos 1970, com o aumento de prisioneiros políticos e a caça da 

liberdade de expressão em vários setores da cultura, causando o fechamento de 

mais estúdios e quase levando a indústria à falência. Somados a isso, a cota de 

tela, a censura e o aumento de filmes feitos pelo próprio governo como 

propaganda oficial, afastou o público dos cinemas, que agora encontrava outras 

formas de lazer e migrava para os programas de televisão. 

O fim do governo militar no final dos anos 1970 e começo da década de 

oitenta representou um certo alívio para os cineastas que tinham sofrido com a 

censura dos militares e agora, no novo período mais democrático recuperaram 

a oportunidade para se expressar de forma crítica e artística.  

Esses filmes tomavam como tema problemas sérios da vida real com 

olhos críticos aguçados, e tentavam incluir expressões mais 

experimentais e corajosas de imagens fílmicas. Eles foram chamados 

de explosão de zelo criativo de cineastas que haviam sido reprimidos 

sob a ideologia revitalizante da 3ª república. 

(EUNGJUN, JIINSOOK, HAN JU, 2003, p.57) 

Porém o alívio durou pouco, uma vez que na eleição seguinte o Governo 

Militar retornou ao poder, com novo período de opressão e censura. Era o 

começo dos anos de 1980 e o cinema sul coreano com cortes, controle e censura 

passou a testemunhar uma queda de produção e interesse de público. A 

televisão trazia novas produções e novos programas com acesso mais fácil.  

Vendo isso, mais uma vez, o governo precisou rever a lei do cinema. 

Esses governos afrouxaram a censura a expressões sexuais 

explícitas, revisaram a controversa Motion Picture Law e deixaram o 

mercado cinematográfico coreano aberto a distribuidores estrangeiros. 

Em 1983, o governo liberou sua censura apenas em expressões 
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sexuais abertas. [...] No entanto, a censura afrouxada apenas em tais 

materiais não satisfez os cineastas e foi criticada. 

(EUNGJUN, JIINSOOK, HAN JU, 2003, p.58) 

A flexibilidade trouxe novos ares para o cinema que produziu novos 

sucessos com filmes históricos e filmes levemente pornográficos, conhecidos 

como soft-core pornographic melodramas. Mas um novo público surgiu. E com 

ele, um novo gênero. O cinema sul coreano despertou para o público infantil e 

lançou animações e filmes de ação seguindo o estilo de kung fu de filmes 

chineses, inclusive com muitas co-produções vindas de Hong Kong. 

O Motion Picture Law viveu seus últimos anos servindo à censura e à 

opressão, mas no meio da década de 80, o regulamento foi revisto. Finalmente 

os filmes sul coreanos seriam apenas registrados, sem precisar mais passar 

mais por uma aprovação de nenhum setor, o que acabou flexibilizando a 

indústria.  

Agora, os estúdios e produtores com licenças de importação tinham que 

produzir pelo menos um filme nacional por ano. Mesmo que vários estúdios 

tenham surgido a partir dessa nova revisão, o estrago na indústria 

cinematográfica sul coreana já estava feito. Diversos estúdios e produtores, 

agora, preferiam importar filmes estrangeiros a produzir, uma vez que além de 

muito mais barato, o público vinha tendo mais contato com esses filmes.  

Em 1985 os Estados Unidos pressionaram a Coreia do Sul para abrir seu 

mercado para as companhias de cinema estadunidenses e para que 

importassem mais de seus filmes. A Coreia do Sul cedeu com a condição de que 

fosse respeitado cota de tela de ⅖ para o mercado nacional.  

Mas com o aumento de cinemas pequenos na Coréia Do Sul, estúdios e 

distribuidoras estadunidenses começaram a abrir filiais dentro do país e 

passaram a negociar diretamente com exibidores americanos e não com 

importadores. Isso fez com que o número de filmes estrangeiros aumentasse 

sem respeitar a cota de tela e que o cinema nacional sul coreano diminuísse 

ainda mais. Os exibidores focavam em filmes que trouxessem maior retorno 

financeiro. 
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Na tentativa de fugir de filmes comerciais, uma nova leva de produtores e 

diretores começaram a surgir, vindos principalmente das faculdades. Conhecida 

como o Movimento de Filmes do Povo (PEOPLE’S FILM MOVEMENT) tinha o 

objetivo de buscar um novo tipo de filme nacional, destacando a opressão que 

as pessoas viviam na época e as divisões de classes e contradições da 

sociedade sul-coreana. Assim o termo de “cinema nacional” se tornou uma 

referência principalmente para filmes independentes em contraponto aos filmes 

estrangeiros que chegavam à Coreia do Sul. 

Em 1992 o filme Kyeolhon iyagi se tornou o primeiro filme a ser 

patrocinado por Chaebols – termo usado para identificar conglomerados 

multinacionais gigantes controlados por famílias tradicionais como Samsung, 

Hyundai, LG, Daewoo. A partir de então, os filmes passaram a ser financiados, 

produzidos, exibidos, distribuídos, promovidos e direcionados diretamente para 

home vídeo por controle de uma empresa, tirando da equação a participação do 

governo e a necessidade de financiamentos estatais. 

 

(FIGURA 4 Pôster do filme coreano Kyeolhon iyagi, 1992) 

Nesse mesmo ano, o termo Hallyu ou Onda Coreana foi usado, quando a 

Coreia passou a exportar seus produtos, principalmente música e programas de 

televisão para a China e outros países asiáticos menores.  
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A Motion Picture Law foi revista novamente em 1993 e o acordo firmado 

entre Coreia do Sul e Estados Unidos pela cota de lei de ⅖ foi alterado. Agora, 

os filmes sul-coreanos representavam apenas 16% dos filmes exibidos.  

O lucro dos filmes estadunidenses na Coreia do Sul, depois da diminuição 

da cota nacional, ficou evidente 1994 com a estreia de Jurassic Park, de Steven 

Spielberg nos cinemas sul coreanos. O filme, lançado em 1993 já havia sido um 

sucesso em todo o mundo. Na Coréia do Sul não foi diferente. Durante quase 

três meses, o filme que conta a história de um empresário que tenta reviver 

dinossauros como atração principal de um parque, ocupou todos os cinemas do 

país.  

O filme Jurassic Park acendeu a luz para o governo usar o cinema, a 

música, a cultura sul-coreana como estratégia de Soft Power, uma 

estratégia de desenvolvimento nacional. Em 1994, o então presidente 

da Coreia, Kim Young-Sam, recebeu um relatório governamental 

mostrando que a receita do filme Jurassic Park nas bilheterias da 

Coreia do Sul poderia ser comparada com a venda de 1,5 milhão de 

carros Hyundai no exterior. 

(Paulo Gala, 2021) 

Esse acontecimento foi importante para que as autoridades sul-coreanas 

prestassem atenção no possível mercado interno que o audiovisual poderia 

fazer, tanto financeiramente quanto culturalmente. Assim, em 1995 a Motion 

Picture Law, que há anos vinha sendo símbolo de censura e opressão de artistas 

cinematográficos, trocou de nome para Motion Picture Promotion Law, com a 

intenção de atrair para o setor audiovisual mais empresas, através de incentivos 

fiscais.  

A Lei de Promoção de Filmes substituiu a Lei de Censura de Filmes, 

dando incentivos fiscais para chaebols (empresas de conglomerados 

familiares que excedem $20 bilhões em receitas anuais) para investir 

na cena cinematográfica local. A nova lei de promoção também fundou 

a Escola de Cinema, Televisão e Multimídia no público coreano 

Universidade Nacional de Artes. 

(KIM, 2013, p.4) 
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Em 1997 uma grave crise financeira atingiu o mundo todo. Começou na 

Tailândia e se espalhou primeiro pelos países emergentes orientais. A primeira 

grande crise da economia global entrou para a história como o nome de Crise 

Asiática e provocou demissões em massa e falências de empresas em países 

como Tailândia, Indonésia e Coréia do Sul.  

A soma da crise econômica e a perda da cultura nacional para filmes 

estrangeiros despertaram o presidente Kim Dae-jung para a necessidade de 

reforçar os investimentos na produção nacional não só de cinema, como de 

música e outras artes. Permitindo que empresas menores, também investissem 

na cultura. 

Em 2001, o presidente Kim Dae-Jung (1998-2003) aboliu a censura 

cinematográfica e relançou o Korean Film Council (KOFIC) com 

membros da indústria cinematográfica (por exemplo, atores, diretores 

e críticos) em vez de agentes do governo.22 O novo KOFIC - após um 

luta de poder geracional vencida pelo quadro emergente - marcou um 

novo sistema de cinema financiamento e marketing, expandindo 

fundos de investimento em filmes trabalhando com empresas de capital 

e introduzindo novos elementos sofisticados, como relações. 

(KIM, 2013, p.5) 

O programa de cotas já havia sido retomado. Em 1997 estabeleceu para 

TV aberta, a cota de 80% e na TV de canais pagos, de 50% por mês. E em 2006 

a exigência de cotas de tela nos cinemas passou de 30 para 73 dias por ano.  

Tudo no intuito de manter e investir ainda mais em produções nacionais.  

Com o fim da Crise Asiática, o governo sul-coreano voltou a intensificar 

as iniciativas para o setor áudio visual. 

O grande fator de promoção das políticas públicas ao setor foi a 

percepção, pelo presidente sul-coreano, da importância da indústria 

criativa do audiovisual no novo ciclo de inovação que iria liderar a 

economia nacional após a crise asiática de 1997.  No setor de 

economia da cultura, o foco tem sido a chamada indústria criativa do 

audiovisual ou indústria do entretenimento como líder da próxima 

geração do crescimento econômico nacional.  O presidente Kim Dae-

jung tinha tanta convicção que a indústria criativa, especialmente a 
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indústria do audiovisual e do entretenimento, teria um impacto positivo 

excepcional na economia do país que ficou conhecido como 

“Presidente da Cultura”, dada a ênfase que ele deu às políticas 

públicas voltadas ao setor. 

(Rufino, 2018, p.4)  

Um dos fatores que podem ter auxiliado ainda mais na construção de uma 

base fílmica na população do país é a produção de diversos gêneros 

cinematográficos que eram bem conhecidos por Hollywood. Entre 2009 e 2016 

a participação total do público era voltada para filmes de aventura e ação. Mas 

também havia produções de horror, romance e drama. (RUFINO, 2018) 

A valorização da cultura coreana nas artes, entre eles estudos do cinema 

coreano por exemplo, passaram a fazer parte da grade curricular das escolas do 

país, permitindo que futuras gerações se interessassem e conhecessem a 

própria cultura.  

Ao mesmo tempo, nessa época, produções sul-coreanas como 

programas de televisão de K-dramas e músicas de bandas conhecidas como K-

pop começaram a ser exportadas pela Ásia, principalmente China, Japão e 

Taiwan. O sucesso chamou a atenção para a produção da Coreia do Sul. 

O cinema fez parte dessa onda. Em 2003 o filme Oldboy foi um sucesso 

de crítica e público, ganhando prêmios em diversos países e chamando a 

atenção dos Estados Unidos, que 10 anos mais tarde lançaria sua própria versão 

do filme na tentativa de espelhar o sucesso do original. 
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(FIGURA 5 Pôster do filme coreano Oldboy, 2003, FIGURA 6 a versão americana de 

2013 á direita) 

Na mesma época, Bong Joon-ho lançava Memórias de um Assassino, seu 

primeiro grande sucesso. O filme lhe rendeu o prêmio de melhor diretor no 

Festival de Cinema Internacional de San Sebastian, Espanha, em 2004. Os 

diretores dessa nova geração de cineastas, que surgiram no final dos anos 2000 

como Bong Joon-ho e Park chan-wook, diretor de Oldboy, ficaram conhecidos e 

ajudaram no aumento da popularidade sul coreana no mundo.  

O nacionalismo de vanguarda e centrado no proletariado da Coreia do 

Sul impulsionou o surgimento do Movimento Nacional do Cinema que 

começaram a tratar o cinema como uma “arma política”. Como Bong 

Joon-ho, Jang Sun-woo e Lee Chang-dong estão pintando um quadro 

que desafia a nova identidade de sua nação - e função ideológica - 

como uma vitrine de Modernização ao estilo dos EUA. 

(KIM, 2013, p.50) 

A invasão de blockbusters coreanos deu início aos chamados “filmes 

bem-feitos" que, apesar de não necessitarem de um grande orçamento, vinham 

apresentados de boas direções e roteiros, o que atraia o público do país.  



33 
 

Desde então, filmes, séries e bandas coreanas vem atingindo um público 

muito além do seu país de origem, com novas discussões, novas histórias, novos 

personagens, novas perspectivas de cultura com uma extensa galeria de dramas 

e novelas sul-coreanas em catálogos de streaming.  

Desde o final dos anos 1990, começo do século XXI, o gênero musical K-

pop – uma abreviação ocidental para Corean Pop, ou Música Popular Coreana 

– ultrapassou as fronteiras do país asiático para se firmar como um sucesso 

mundial até explodir com o fenômeno Gangnam Style do Psy. Desde que foi 

lançado, em 2012, o vídeo sempre esteve entre os dez mais acessados na 

plataforma digital Youtube. Em 2021 os dados da rede mostravam que o vídeo 

estava na décima posição e já havia alcançado a impressionante marca de 4,21 

bilhões de visualizações. 

O sucesso mundial da produção sul coreana se estendeu para o cinema.  

Invasão Zumbi (2016) gastou 8,5 milhões de dólares para ser feito. E arrecadou 

quase 100 milhões de dólares no mundo todo. Parasita (2019) gastou 11,4 

milhões de dólares. Arrecadou 263 milhões de dólares, segundo dados do IMDB 

- Internet Movie Database (Base de Dados de Filmes na Internet). 

E não é só no cinema que produtos audiovisuais sul-coreanos vêm 

aumentando. Em 2020 a Netflix liberou uma lista com seus conteúdos mais 

assistidos no Brasil. As produções sul-coreanas tiveram um aumento de mais de 

120% de visualizações em comparação com 2019.  

Em 2021, o sucesso de Round 6 (Squid Game) trouxe novos 

espectadores para as produções sul coreanas. De acordo com a Netflix, a série 

de ação e drama foi assistida por mais de 111 milhões de pessoas em todo o 

mundo, se tornando até então a série mais vista da história da Netflix e 

superando sucessos ocidentais da plataforma como La Casa de Papel, Sex Live 

ou O Gambito da Rainha. 

A produção sul-coreana também pode ser vista em outras mídias. Canais 

brasileiros da plataforma Youtube que se especializaram em Doramas (dramas 

sul-coreanos) como Na Coreia Tem ou Que Dorama eu Vejo Agora têm juntos 

quase meio milhão de inscritos e recebem milhares de visualizações diárias. O 
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perfil Dorama Brasil, do TikTok tem mais de 3 milhões de inscritos. (dados das 

plataformas em junho/2022). 

Conforme analisamos a história e as narrativas que o cinema Coreano 

nos trouxe, é perceptível o cunho de crítica social e política que muitas dessas 

obras abordam. Mesmo após uma estabilização econômica no começo dos anos 

2000 filmes como O Hospedeiro – o monstro que sequestra uma menina é o 

pano de fundo para uma crítica à censura militar de informações a ao 

imperialismo americano que cria seus monstros - e Oldboy – um homem que fica 

preso num quarto de hotel por vinte anos e quando sai descobre que está sendo 

acusado pela morte da esposa e vai em busca de vingança - continuaram 

trazendo críticas de cunho social.  

Round 6 e Parasita surgem em uma nova crise da Coréia do Sul, com 

famílias que enfrentam desemprego, falência de pequenos negócios e se 

tornando cada vez mais endividadas. 

Com o sucesso atual fica até difícil de imaginar que as grandes produções 

do cinema sul-coreano só tenham recomeçado há pouco mais de vinte anos. Um 

país que passou por mais de uma ditadura, com artistas sendo perseguidos e 

obras censuradas, enfrentou uma crise que deixou milhares de mortos na 

década de 90, hoje apresenta ao mundo sucessos recorrentes, mostrando que 

Parasita não é um caso isolado, mas sim o resultado de anos de investimentos 

em produções nacionais, na educação e na formação de novos artistas.  

 

 

 

 

 

 

 



35 
 

3. O SUCESSO DE PARASITA E OS PROCESSOS DE CRIAÇÃO 
DE BONG JOON-HO 

   

3.1 O SUCESSO DE PARASITA 
 

         Nunca um filme de língua não inglesa tinha ido tão longe no âmbito 

da indústria cinematográfica. Parasita fez história no Oscar de 2020 ao 

ganhar quatro estatuetas: melhor filme, melhor roteiro original Bong Joon-

ho e Han Jin-won, melhor direção a Bong Joon-Ho e ainda melhor filme 

internacional. 

 

(FIGURA 7 Elenco e produção comemoram a vitória de Parasita no Oscar) 

Parasita trilhou o caminho de sucesso de crítica e público antes 

mesmo do Oscar, uma vez que a premiação aconteceu poucas semanas 

antes da pandemia de Covid-19 atingir o todo o planeta. Observando as 

datas das entrevistas que serviram como base para este projeto, é 

possível verificar que muitas foram feitas meses antes da divulgação dos 

candidatos ao Oscar. O filme que custou U$ 11,4 superou U$ 263 milhões 

de bilheteria no mundo, de acordo com o site IMDB.  

Para efeito de comparação é interessante observar os números do 

vencedor do Oscar de 2019. No ano anterior a consagração de Parasita, 

temos Greenbook.  O filme do diretor Peter Farrelly, que fala sobre o 
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racismo nos anos 1960, custou U$ 23 milhões e arrecadou US$ 321,7 

milhões. A diferença de U$ 58 milhões não é tão significativa se 

observarmos que Greenbook tinha atores conhecidos do público, como o 

premiado Mahershala Ali de Moonlight e não teve que enfrentar as 

barreiras cultural e linguística que Parasita conseguiu superar.   

Parasita fez história: foi o primeiro filme a conquistar a Palma de 

Ouro no Festival de Cannes que venceu também quatro das principais 

categorias do Oscar. Foi a primeira vez que um filme que não era falado 

em inglês conquistou o título de melhor filme na academia. Foi o primeiro 

filme de língua estrangeira que ganhou o prêmio de Melhor Elenco do 

SAG Awards, do Sindicato dos Atores dos Estados Unidos. Conquistou 

ainda o Globo de Ouro de melhor filme estrangeiro, o Bafta – o Oscar 

britânico nas categorias de melhor filme em língua estrangeira e melhor 

roteiro. Ganhou também o prêmio de melhor roteiro original do Sindicato 

dos Roteiristas dos Estados Unidos – Writers Guild of America Awards. 

Ficou 18 semanas consecutivas em cartaz, nos cinemas de Los Angeles. 

E vale lembrar: 40 dias depois da consagração do Oscar, a Organização 

Mundial da Saúde declarou a pandemia do então “novo coronavírus”, 

obrigando todos os países do mundo a tomarem medidas preventivas. 

Entre elas, o fechamento dos cinemas. Com isso, Parasita teve o sucesso 

da onda pós Oscar precocemente interrompido.  

 

3.2 - BONG JOON-HO E SUA FILMOGRAFIA 

 

O diretor responsável por tanto sucesso estava com 50 anos no dia 

em que subiu ao palco do Teatro Dolby, em Los Angeles para receber 

seus prêmios. A história de Bong Joon-ho pode explicar um pouco do 

roteiro de Parasita, que começou a se interessar por cinema durante a 

Faculdade de Sociologia, na Universidade Yonsei. Foi como membro do 

clube de cinema da universidade que fez seus primeiros curtas, sempre 

com temáticas sociais. Nos anos de 1990, dois desses curtas - Memory in 

the Frame e Incoherence - foram selecionados e exibidos nos festivais de 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Yonsei
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cinema de Hong Kong e Vancouver. Enquanto Memory in the Frame não 

se encontra disponível em streamings, Incoherence está disponível 

completo no Youtube (1) e nele já é possível perceber algumas 

características que viriam a fazer parte da assinatura do autor.  

( FIGURA  8 Cena do curta de Bong Joon-ho metragem Incoherence, 1994) 

Incoherence tem trinta minutos e é dividido em três capítulos e um 

epílogo. Conta a história de três homens que cometem pequenas 

infrações no dia a dia. Enquanto as duas primeiras são narradas de forma 

mais bem-humorada, como um professor tentando esconder a revista 

erótica de uma aluna e um homem que rouba leite e jornal de outras 

pessoas, a terceira muda um pouco o clima da história. Apesar de também 

ser cômica, a direção de Bong Joon-ho trabalha mais próximo do 

thriller/terror ao mostrar, com cenas escuras, um homem tentando 

encontrar um banheiro.  

No final do filme Bong Joon-ho revela que os três homens estão 

participando de uma mesa redonda falando sobre o aumento da 

criminalidade na Coréia do Sul, dando sermões hipócritas sobre o 

assunto. A narrativa humorada / dramática de um Bong Joon-ho que tinha 

25 anos nessa época já demonstra o caminho de questões sociais que 

ele vai seguir em seus futuros filmes. 
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O primeiro filme de Bong Joon-ho Cão que Ladra Não Morde 

(2000), também não está disponível. Encontra-se apenas o trailer do filme, 

no Youtube (2), mostrando um humor mais ácido do diretor com cenas de 

uma moça, correndo num corredor estreito de um homem que está em 

seu encalço. A fuga termina com um morador que abre a porta e 

interrompe a correria. A cena da personagem caindo de costas, exibida 

em slow é um elemento de surpresa. 

 

(FIGURA 9 Cena do filme Cão Que Ladra Não Morde, 2000, de Bong Joon-ho) 

Mas foi com Memórias de Um Assassino que Bong Joon-ho 

ganhou mais visibilidade internacional. Levou o prêmio de melhor filme no 

Grand Bell Award, a premiação da indústria de cinema Coreana, de 2003. 

E se projetou fora da Coréia do Sul, no Festival de Cannes, Festival de 

Cinema de Londres e Festival Internacional de Cinema de San Sebastian.  

Memórias de Um Assassino conta a história de dois policiais que, 

entre brigas e discussões, tentam capturar um assassino em série em 

uma pequena cidade no interior da Coréia do Sul. O filme é baseado em 

fatos e traz a discussão do papel da polícia numa sociedade que vive sob 

um regime militar. O criminoso da vida real foi preso por outros crimes em 

1994, antes mesmo da estreia de Memorias de Um Assassino. Só em 
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2019, exames de DNA comprovaram que o suspeito preso era realmente 

o responsável por pelo menos 3 dos 10 homicídios dos quais fora 

acusado. O criminoso acabou confessando os outros sete crimes e ainda 

admitiu ser o autor de outros 5 que a polícia nem sabia. Como o filme de 

Bong Joon-ho foi finalizado 25 anos antes, Memórias de Um Assassino 

termina sem revelar quem é o criminoso. 

 

(FIGURA 10 Cena do filme Cão Que Ladra Não Morde, 2003, de Bong Joon-

ho) 

Memórias de um Assassino traz um Bong Joon-ho mais sério, 

muito mais contido em relação a interação de gêneros. Mas isso não 

impede que Bong Joon-ho estabeleça um jogo com o gênero policial, de 

thriller e noir, colocando inclusive cenas de terror semelhantes a Tubarão 

enquanto assistimos uma possível vítima na chuva sendo perseguida por 

um desconhecido, escondido, numa plantação.  

Há também alguns elementos cômicos, principalmente por conta 

do ator Kang-ho Song – o mesmo ator que interpreta o pai Ki-taek em 

Parasita. O ator dá um ar jocoso para a situação até mesmo na cena de 

um crime. A cena não é feita necessariamente para divertir, mas, o jeito 

desengonçado do personagem, que culmina numa crise de raiva, muda o 

tom de dramático do início do filme para algo mais pastelão.  
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Memórias De Um Assassino marcou o início dessa parceria entre 

Bong Joon-ho e Kang-ho Song, que desde então trabalharam juntos em 

diversos projetos. Em quase todas as obras do cineasta Kang traz 

arquétipos semelhantes para seus personagens, deixando-os marcantes 

e interessantes, principalmente em trabalhos com mais gêneros.  

Em 2006, três anos depois de Memórias de Um Assassino, Bong 

Joon-ho fez seu primeiro filme de terror: O Hospedeiro – um sucesso de 

bilheteria e um dos preferidos de Quentin Tarantino.  

Em março de 2009 esse se tornou o filme de maior bilheteria 

no país (Coréia do Sul), com mais de 13 milhões de ingressos 

vendidos. Isso significa que cerca de 20% da população sul-

coreana assistiu ao filme (apesar de ter os que assistiram mais 

de uma vez). O filme foi um fenômeno cultural tão grande que 

uma estátua do monstro do filme foi colocada no Han River. 

(Trivia, IMDB) 

Enquanto Memórias de um Assassino e O Hospedeiro levaram 

Bong Joon-ho a um reconhecimento mundial, foi Expresso do Amanhã de 

2013 que colocou o cineasta sul-coreano em contato direto com o cinema 

norte americano. O filme era diferente das outras produções de Bong 

Joon-ho. Segundo o IMD – Internet Movie Database, o orçamento de 

Expresso do Amanhã foi de U$ 39 milhões, quase vinte vezes mais do 

que os U$ 2,8 de Memórias de um Assassino. E contou com estrelas de 

Hollywood, com grandes efeitos especiais e produtores que poderiam ir 

contra sua visão artística. E foi isso o que aconteceu. 

Nos Estados Unidos o filme fez pouco mais de U$ 4,5 milhões 

mesmo com o atrativo do elenco, que contava com atores famosos como 

Tilda Swinton, Ed Harris, Octavia Spencer e Chris Evans, que já era 

conhecido como o Capitão América, nessa época.  

Expresso do Amanhã é baseado em uma graphic novel francesa, 

traduzida para o Brasil sob o nome de Perfuraneve. A chance de adaptar 

uma HQ para um filme de ação com um grande elenco fez com que a 

Weinstein Company, empresa do produtor Harvey Weinstein, comprasse 

os direitos de distribuição do filme. 



41 
 

 

 

(FIGURA  11 Cena do filme O Expresso do Amanhã, 2013, de Bong Joon-ho) 

Porém, para Harvey Weinstein, o filme deveria ter mais ação. Ele 

determinou o corte de cerca de 25 minutos, principalmente de cenas com 

diálogos. Para Bong Joon-ho os cortes foram responsáveis pelo baixo 

desempenho do filme em sessões teste porque a falta dos diálogos deixou 

a trama incoerente.  

Era um encontro condenado. [...] Eu era alguém que até aquele 

ponto, eu apenas havia lançado a versão do diretor dos meus 

filmes. Nunca havia feito uma edição contra a minha vontade. 

O apelido de Weinstein é ‘Harvey Mãos-de-Tesoura’, porque 

ele se orgulhava dos cortes que fazia nos filmes [...]. 

(BONG, VULTURE, 2019) 

 Mas Weinstein não impediu que Bong Joon-ho lançasse sua 

própria versão do filme. Durante a entrevista o diretor explica que 

encontrou uma brecha no contrato dizendo que ele teria o direito a exibir 

sua versão em sessões teste. A versão do diretor teve nota mais alta do 

que a do produtor. Mas Weinstein repassou a sua distribuição para uma 

filial menor da sua companhia, o que prejudicou - e muito - a bilheteria do 

filme.  
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 O sucesso de Expresso do Amanhã veio com o tempo. Foi lançado 

em julho de 2013 na Coréia do Sul e dois meses depois na França. Nos 

Estados Unidos foi lançado em junho do ano seguinte e no Brasil em 2015. 

Mesmo com um lançamento a conta gotas, conseguiu uma bilheteria de 

U$ 86 milhões - o suficiente para se pagar. Além disso, a crítica 

especializada aclamou o filme, com 94% de aprovação no Rotten 

Tomatoes. 

 O Expresso do Amanhã relata um mundo pós apocalíptico, que 

enfrenta uma nova era do gelo. Um trem gigantesco que não pode parar 

nunca de circular é o único lugar onde é possível sobreviver. O filme 

retrata vários vagões – escola, faculdade, agricultura. Na partida, um 

grupo de invasores consegue embarcar e ocupa os últimos vagões. 

Excluídos, eles querem ter os mesmos recursos dos passageiros que 

embarcaram nos vagões melhores. Segundo Bong Joon-ho, foi durante 

as filmagens de Expresso do Amanhã que ele começou a ter as primeiras 

ideias para o roteiro de Parasita. Enquanto Expresso do Amanhã retrata 

a luta de classes na horizontal, pela figura do trem, Parasita usa de uma 

verticalização, onde quanto mais alto, mais rico e poderoso, o 

personagem é.  

 Mas antes de Parasita, Bong Joon-ho lançou Okja, em 2017. O 

filme saiu diretamente no serviço de streaming Netflix. Apesar de ser sul 

coreano o filme também contou com a participações de grandes nomes 

americanos no elenco como Tilda Swinton e Jake Gyllenhaal. Okja teve 

boa repercussão, com 86% de aprovação da crítica especializada. Bong 

Joon-ho foi indicado para a Palma de Ouro em Cannes e ganhou o prêmio 

de melhor diretor no Director’s Cut Awards. 

https://www.google.com/search?sxsrf=APq-WBt8HS6XX39tqK2-cmdiQ0gbSfVTew:1650651770042&q=Jake+Gyllenhaal&stick=H4sIAAAAAAAAAONgFuLVT9c3NEw2K7FIy8goVOLUz9U3MMoqNovX4vHNL8tMDcl3TC7JL1rEyu-VmJ2q4F6Zk5Oal5GYmLODlREASvwNBz8AAAA&sa=X&ved=2ahUKEwj0wJqDpaj3AhVuH7kGHT_8DcAQxA16BAhKEAs
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(FIGURA 12 Cena do filme Okja, 2017, de Bong Joon-ho) 

Okja conta a história do relacionamento entre uma menina e um 

animal, de uma nova espécie descoberta no Chile. A garota vive isolada 

nas montanhas e tem na fêmea do animal sua grande amiga. Tudo 

desmorona quando ela descobre que a amiga, uma super porca, foi criada 

para participar da competição de carne da melhor qualidade. A mensagem 

principal é contra os maus tratos a animais. 

Bong Joon-ho fez história com Okja. O filme foi um dos mais 

assistidos do catálogo da Netflix. E causou uma controvérsia: um filme 

feito para streaming pode participar dos mesmos festivais de filmes 

produzidos para cinemas?  

“Quando Okja estreou no Festival de Cannes foi recebido com 

admiração e rancor. O primeiro, pela direção carinhosa e o 

esplendor visual. O segundo pelo logotipo de Netflix que 

apareceu nos créditos, provocando vaias da multidão 

francesa.” 

(NEVINS, The Guardian, 2017) 

 Mas, o próprio público que criticou e vaiou Okja acabou se 

rendendo ao charme do monstrengo.  
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“A controvérsia sobre o filme "Okja", do sul-coreano Bong 

Joon-ho, o primeiro do Netflix a disputar a Palma de Ouro, 

ofuscou sua estreia nesta sexta-feira, mas não impediu os 

aplausos ao longa-metragem. Na aguardada primeira exibição 

do filme, no Grande Teatro Lumière do Palácio de Festivais, 

aconteceram algumas vaias quando o logo do Netflix - que 

decidiu não exibir o filme nas salas de cinema francesas -, 

apareceu na tela. Mas ao final da exibição para a imprensa, os 

críticos aplaudiram a história da amizade entre uma menina e 

um animal insólito, geneticamente modificado, que uma 

multinacional deseja capturar. A mensagem principal é um 

apelo contra os maus-tratos dos animais e os métodos 

selvagens das grandes empresas.” 

(Estado de Minas, 2017) 

Depois de Okja, Bong Joon-ho voltou para a Coréia do Sul. E 

começou a trabalhar no histórico Parasita. Diferentemente do que havia 

acontecido em Expresso do Amanhã, em Parasita Bong Joon-ho foi 

diretor, roteirista e produtor do próprio filme. O que permitiu uma maior 

uma liberdade criativa, sem a pressão de um grande produtor. 

Durante toda sua filmografia, Bong Joon-ho conseguiu mostrar 

uma versatilidade imensa. Dos thrillers policiais até filmes de monstro 

Bong Joon-ho tem noção de gêneros e admite que eles são parte do que 

ele tenta criar em seus roteiros. 

“Tenho sentimentos mistos sobre filmes de gênero. Eu cresci 

assistindo filmes de gênero americanos. Posso até dizer que 

filmes de gênero estão correndo nas minhas veias, mas ao 

mesmo tempo quero rejeitá-los e derrubar seus limites 

convencionais. No meio desse turbilhão de sentimentos 

mistos, acho que posso experimentar mais gêneros 

diferentes.” 

(BONG, Alamo Drafthouse, 2019) 

3.3 - OS PROCESSOS DE CRIAÇÃO DO DIRETOR 

 

 Foi no final de 2019, durante a campanha para o Oscar de 2020 

que Bong Joon-ho explicou seu processo de criação, ao falar sobre o 
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sucesso de Parasita.  É possível identificar essas explicações por meio de 

entrevistas e debates em que o diretor participou. Além disso, a 

publicação on line do roteiro e o lançamento do livro com os storyboards 

permitiram uma análise mais elaborada do filme. 

Parasita foi pensado e construído tanto no roteiro como na direção.  

Em diversas entrevistas Bong Joon-ho deixa clara a paixão que 

tem pelos clássicos coreanos, principalmente The Housemaid – original 

de 1960. Em comum, os dois mostram famílias de classe média alta sul-

coreanas reféns de empregadas. A dinâmica de cenas e a verticalização 

de personagens e cenários também são semelhantes.  

Em The Housemaid, por exemplo, a empregada dorme e passa a 

maior parte do tempo no andar de cima da casa, próximo ao piano, que é 

a paixão do protagonista. Enquanto a esposa e os seus filhos do dono da 

casa são vistos frequentemente no andar de baixo, mostrando como 

esses personagens são inferiores à empregada. The Housemaid também 

traz a questão de um cenário quase único, a casa da família, assim como 

o Parasita.  

 

 

(FIGURA 13 Cena de Hanyeo, a empregada observa a conversa dos patrões) 
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(FIGURA 14 Cena de Parasita, a filha Kim observa a conversa dos patrões) 

Em entrevista, Bong Joon-ho, revelou que os planos originais de 

Parasita surgiram quando ele terminava de filmar Expresso do Amanhã 

(2013) e seria baseado nas suas próprias experiências. Quando jovem, 

Bong Joon-ho foi tutor de matemática para o filho de uma família rica. 

“Quando eu estava dando aulas, eu realmente senti que estava 

me infiltrando nessa família, e foi daí que minha inspiração 

veio, mas no final das contas eu queria contar uma história 

sobre pessoas ao meu redor, que não são criminosos, se 

infiltrando em uma casa em particular.” 

(BONG, INDIEWIRE, 2019) 

Para ele, a possibilidade de se infiltrar em uma família rica era o 

objeto de interesse que queria trazer em Parasita. Assim, ficam mais 

visíveis as escolhas de Bong Joon-ho ao criar o roteiro do filme, a partir 

da perspectiva de uma memória e combiná-las com a realidade coreana 

vivida na atualidade, com um imenso declínio social. 

“O Objeto artístico, durante sua criação, se desprende da 

realidade externa à obra que é dissolvida na arte de dominá-la 

e fazer dela realidade artística. O artista é um captador de 

detritos da experiência, de retalhos da realidade.” 

(SALLES, 2014, p.102)  

Parasita não é o único filme que Bong Joon-ho usou de memórias 

para a criação de seus roteiros. Ao analisar entrevistas do diretor sobre 

suas outras obras, fica visível a intimidade que o diretor e roteirista têm 

com cada uma de suas histórias. Na entrevista sobre O Expresso do 

Amanhã, Bong Joon-ho revelou que sempre foi fã de histórias em 
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quadrinhos e que sua frequência em comic shops contribuiu para que ele 

encontrasse o quadrinho Perfuraneve e o adaptasse para os cinemas. Já 

em O Hospedeiro, Bong Joon-ho relatou que pensou ter visto um monstro 

debaixo de uma ponte. E contou sobre quando encontrou um porco na 

estrada enquanto dirigia. De acordo com ele, o tamanho sobrenatural do 

porco teria sido o estopim para a criação de Okja. 

No começo do processo de criação de Parasita, o diretor e roteirista 

revela que tinha interesse em contar a história em uma peça de teatro. 

Quando observamos atentamente a direção de arte do filme, é possível 

perceber que Parasita seria facilmente adaptado a uma peça.   

O filme possui três cenários principais com dez personagens 

recorrentes, podendo ser transportado para um palco de teatro sem 

nenhum prejuízo ao roteiro. Semelhante a Housemaid, que tinha como 

cenário fixo uma casa e uma história onde a relação patrão-empregado 

se inverte. 

 Como diretor e roteirista, Bong Joon-ho trabalha pensando tanto na 

narrativa quanto na estética visual que vai ser incorporada ao eixo 

principal, contribuindo para a trama. Por isso, o diretor enfatiza a 

necessidade do storyboard em seus sets. De acordo com o texto que abre 

a graphic novel Parasite - A Graphic Novel in Storyboards, o roteiro com 

os desenhos em ordem cronológica ajuda tanto ele quanto os integrantes 

da equipe técnica e do elenco a alcançarem um objetivo específico. 
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(FIGURA 15 Storyboard de Parasita Cena 76) 

3.4 - STORYBOARD E O PROCESSO DE CRIAÇÃO DE BONG JOON-
HO 

 

 O Storyboard é um guia no processo de criação do cinema e surge 

para auxiliar toda a equipe de filmagem em um set. A sequência dos 

desenhos vai ajudar o diretor de fotografia a decidir as lentes e a luz que 

vai usar, vai mostrar para o ator a posição desejada pelo diretor, vai indicar 

aos figurinistas os modelos mais adequados a cada personagem e será 

uma referência também para a direção de arte e demais membros.  

A sétima arte, diferentemente de outras como a pintura ou a 

literatura, é uma arte colaborativa. O diretor é como um maestro que 

comanda os demais artistas. Atores, direção de arte, figurino, fotografia, 

roteirista e o diretor são como músicos com diferentes instrumentos. E os 

storyboards seriam a partitura para o produto final. 

 

O diretor, neste caso, é visto como uma liderança, que convoca 
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para a realização de um projeto, por ele idealizado e proposto; 

no entanto, esta equipe é formada por sujeitos, com seus 

próprios desejos e buscas. Ao mesmo tempo que o ator se 

coloca à disposição do projeto do diretor, ele quer estar muito 

bem neste papel, provavelmente para atender a seu desejo 

individual. 

(SALLES, 2017, p.128) 

Para diretores como Bong Joon-ho os storyboards são uma 

maneira de manter o controle e dar um norte para a equipe, assim todos 

saberão antecipadamente qual o objetivo a ser atingido. Ao usar como 

exemplo as “sketches” que Fellini usava no início da produção de seus 

filmes, Cecília Salles, coordenadora de Processos de criação na 

comunicação e na cultura no curso de pós-graduação em comunicação e 

semiótica da PUCSP detalha a importância desses desenhos, assim 

como os storyboards na construção de uma unidade artística 

cinematográfica. 

Mas esses mesmos desenhos ganham nova função quando 

chegam nas mãos de seus colaboradores. O cenógrafo, o 

figurinista, o maquiador servem-se deles como uma pauta, a 

partir da qual podem desenvolver seu trabalho, e começam, 

igualmente, a se familiarizar com o espírito da história, sua 

natureza, suas conotações. Acontece então que o filme tem 

uma antecipação, uma espécie de de imagem fragmentada 

nesses sketches 

(SALLES, 2014, p.118)  

Assim, os desenhos de Bong Joon-ho orientam a equipe da 

produção para a movimentação de câmera, o posicionamento de luzes e 

até mesmo dos atores. Nas palavras do próprio diretor no prefácio da 

Graphic Novel, a função do storyboard é exatamente essa: “eles servem 

para mostrar exatamente como um take deve ser feito e servem como 

valiosas plantas para os membros da equipe. A versão final do filme nunca 

desvia muito dos storyboards e isso permite uma confiança da equipe no 

processo”. (BONG, Graphic Novel, 2020). 

  Para os artistas conhecer de antemão o planejamento visual 
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também é muito importante.   

É importante ressaltar, também, que o ambiente 

contemporâneo das artes está mostrando um número 

crescente de artistas que lidam com as novas tecnologias e 

que começam a conhecer algumas consequências do trabalho 

com esse meio de expressão. Uma delas é a necessidade do 

trabalho em equipe ou trabalhos em parceria que se mostra 

para os próprios artistas, por um lado, impulsionador e 

estimulante, gerando reflexões conjuntas e consequentemente 

uma potencialização de propostas. Mas que, por outro, gera 

dificuldades no entrelaçamento de individualidades 

(SALLES, 2014, p.57 e 58)  

Como ressaltado por Cecília Salles (2014;58) sem a interação 

entre esses artistas não há obra. Mas, conforme podemos observar nos 

storyboards originais do filme Parasita, Bong Joon-ho gosta de controlar 

o set a ponto de deixar claro no desenho até mesmo a reação que espera 

dos atores. Porém, o próprio diretor reconhece que esse estilo de 

filmagem limita a visão de atores e artistas da produção.   

Eu começo a temer que filmar o storyboard quadro a quadro 

possa resultar em um certo maneirismo. Tenho medo de que 

tenha falhado em capturar os pequenos brilhos de 

espontaneidade que estivessem flutuando no ar aquele dia. 

(BONG, 2020, prefácio) 
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(FIGURA 16 Cena de Parasita, pai e filho expulsam bêbado) 

 

(FIGURA 17 Storyboard de Parasita Cena 64) 

Bong Joon-ho falou sobre isso numa entrevista no Lincoln Center 

durante a divulgação de Parasita: 

Como sou tão obcecado com meu storyboard, eu não filmo 

cenas de cobertura e isso pode ser bastante frustrante para 

meu editor, já que ele não tem opções porque o filme final é 

muito parecido com meus storyboards 

(BONG, 2020, 28:30) 
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(FIGURA 18 Debate sobre Parasita no Lincoln Center) 

Em outra entrevista, Bong Joon-ho, relata ao site IndieWire, que o 

storyboard não é simplesmente uma referência, mas sim um desenho 

aplicável, sobre os ângulos que ele pode testar possibilidades de ações 

dentro do próprio set, se precavendo de qualquer imprevisibilidade 

durante a gravação.  

Uma das possibilidades para tamanho controle no set, seria o 

custo. Cinema é uma arte cara. Parasita teve um orçamento de quase U$ 

11,4 milhões. Na entrevista que deu ao blog Collider, Bong Joon-ho 

contou que a filmagem de Parasita foi feita em 77 dias – média de U$ 148 

mil por dia - o quê, para um filme com um orçamento baixo é muita coisa. 

Para níveis de comparação, Jojo Rabbit de Taika Waititi, que também foi 

lançado em 2019, teve orçamento de U$ 14 milhões e consumiu 40 dias 

de gravação, um mês a menos do que Parasita. 

 Ao mesmo tempo em que Bong Joon-ho reconhece que diminui a 

liberdade criativa de editores e diretores de fotografia, revela que dá mais 

liberdade para a atuação dos atores. Na entrevista ao Lincoln Center 

(2019; 29:30) o diretor disse que encoraja improvisações dos atores, mas 

que nem sempre isso é possível, já que eles têm que seguir à risca 

enquadramentos e movimentos de câmera. 
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(FIGURA 19 Bong joon-ho dirigindo a atriz Park So-dam) 

Ao mesmo tempo, o diretor contou que não faz ensaio com os 

atores. Para ele, os ensaios acabam engessando as expressões de cada 

ator. Na opinião dele, os momentos são mais espontâneos quando os 

atores contracenam entre si pela primeira vez. E é assim que ele prefere 

registrar. 

Acho que diretores e atores sempre tentam controlar suas 

performances, seja a direção deles ou os próprios atores 

tentando controlar suas performances. Mas acho que cada 

take carrega a verdade momentânea que existiu apenas 

naquele momento. Cada tomada é seu próprio documentário, 

seu próprio registro do que aconteceu naquele momento em 

particular. Eu não acho que você sempre pode ver a mesma 

performance duas vezes, não importa o quanto o ator tente, 

elas são todas diferentes. Então, ao invés de ensaiar, ao invés 

de ter os atores treinados, com uma performance treinada e 

praticando movimentos, eu prefiro que eles pratiquem menos 

e mostrem o que está cru no momento, o que está vivo no 

momento. Como um peixe que acabou de ser retirado da água. 

Eu preferiria que eles se agitassem no caos e deixassem isso 

como um registro na tela. 

(BONG, 2020, 01:50:00) 

Durante uma entrevista com os diretores indicados ao Oscar de 

2020, Bong Joon-ho foi questionado sobre sua direção de atores e usou 
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como exemplo Quentin Tarantino e Taika Waititi, que são diretores/atores. 

Para o sul-coreano, os dois sabem que os ajustes e pedidos do diretor 

podem interferir no próprio processo artístico de atores. Dessa forma, sem 

ensaio, sem uma direção de atores, Bong Joon-ho garante que sua única 

função é a de repetir os takes e observar os atores se encontrando 

durante essas gravações. 

O diretor diz que é justamente esse caos que ele procura na 

interpretação dos atores. E por isso, explora de forma orgânica o próprio 

desenvolvimento artístico do ator/atriz para com aquele personagem 

durante a cena. 

Ainda durante a conversa com diretores, Bong Joon-ho revela uma 

prática do cinema coreano diferente do resto do mundo. Ao questionado 

sobre a evolução fílmica entre storyboard, produção e edição, o diretor 

conta que na Coréia do Sul é comum a presença de um editor no set, 

fazendo uma primeira edição que vai facilitar a produção no caso de 

regravação. Bong Joon-ho afirmou ainda que faz diversas 

experimentações com os takes diferentes de cada atuação. 

Com Parasita, como tínhamos muitos personagens, 

principalmente com as cenas de família, eles estavam todos 

juntos em um plano. Muitas vezes quando você olha para o 

take com o pai, o melhor take dele seria o segundo, mas com 

a mãe seria o primeiro e o filho seria o quarto. Então, na sala 

de edição, o que eu fiz foi cortar todos eles, para que as 

performances fossem apenas seus melhores takes e juntá-los 

em um quadro com efeitos visuais e isso não foi tão difícil de 

fazer. Havia muito disso neste filme. 

(BONG, 2020, 1:51:55) 

Assim, a cena final se transforma num mosaico de vários 

fragmentos de um ou mais takes de diferentes atores. Esse método 

permite várias possibilidades de edição, visto que temos takes com cinco 

ou até mais personagens em Parasita.  

O fragmento A, derivado dos elementos do tema em 

desenvolvimento, e o fragmento B, derivado da mesma fonte, 



55 
 

ao serem justapostos fazem surgir a imagem na qual o 

conteúdo do tema é personificado de forma mais clara. 

(EISENSTEIN, 2002, p.51) 

Esse processo de criação é diferente do convencional e essa 

mistura de caos com rigidez na exploração de atuação dos atores dentro 

da ilha de edição é o que Cecília Salles aborda na estética do movimento 

criador.  

Muitos artistas descrevem a criação como um percurso do 

caos ao cosmos. Um acúmulo de ideias, planos e 

possibilidades que vão sendo selecionados e combinados. As 

combinações são, por sua vez, testadas e assim opções são 

feitas e um objeto com organização própria vai surgindo. 

(SALLES, 2014, p.57 e 41) 

Mas para Bong Joon-ho, isso não é necessariamente um problema. 

Como já mencionado anteriormente, o diretor é bem rígido em relação a 

gravação a partir de seu storyboard. Então, para ele tudo faz parte do 

mesmo processo. Storyboard, gravação e produção.  

Com todo esse cuidado, Bong Joon-ho se torna um diretor bem 

preciso. Mesmo com tanto planejamento, às vezes, algumas cenas 

acabaram sendo deletadas em Parasita. Graças a Graphic Novel temos 

acesso ao storyboard de uma cena que não chegou até a versão final do 

filme.  

As cenas #5 e #6 acontecem logo após a entrega das caixas de 

pizzas e mostram Ki-woo e Kim-jung – os irmãos pobres - num 

mercadinho de uma senhorinha do bairro. Ambos escondem produtos 

enquanto a pobre senhora olha fixamente para a TV. Após saírem da loja 

eles discutem sobre o valor dos produtos roubados. Ki-woo se sente mal 

pela ação e paga a própria irmã, na tentativa de obter algum conforto 

emocional pelo crime. 
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(FIGURA 20 Storyboard de Parasita Cena 5) 

 

(FIGURA 21 Storyboard de Parasita Cena 6) 
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A cena pode ter sido deletada por conta de tempo de duração ou 

mesmo para manter o ritmo do primeiro ato, que com a cena se alongaria 

demais. Ou então, ao mostrar os protagonistas roubando de uma senhora 

de idade, logo no começo do filme, talvez fizesse com que o público não 

compactuasse com aquela ação negativa e perdesse a empatia pelos 

personagens.  

Não há nenhum indício de que essa cena chegou a ser gravada. 

Mas outra cena ficou de fora. Num vídeo publicado pela Variety, durante 

o Independent Spirit Awards em fevereiro de 2020, Bong Joon-ho 

comenta sobre a cena #19, em que Ki-woo e Ki-jung discutem sobre o 

plano para infiltra-lá na casa dos Parks.  

 

(FIGURA 22 Storyboard de Parasita Cena 19) 

De acordo com Bong Joon-ho, essa cena sim foi retirada por conta 

de ritmo do filme. Nesse caso, a pós-produção revela um espaço muito 

mais experimental para Bong Joon-ho do que a durante as gravações 

onde, em teoria, ele teria mais liberdade. 
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As adequações e possibilidades de obras, que adquirem 

características específicas em cada linguagem, deixam 

transparecer o aspecto indutivo do ato criador. 

(SALLES, 2014, p.143) 

Mesmo com um editor no set, o processo de pós-produção 

continua a trabalhar a narrativa da obra de forma a deixá-la mais 

harmônica. A cena em si não fez falta, já que a chegada da irmã na casa 

e a música cantada no portão já passam a informação de que os irmãos 

tinham em mente um novo golpe para enganar os Parks. Mas os registros 

mostram que essa cena foi feita - diferentemente da #5 e #6 em que não 

há registros se foram gravadas ou não.  

A arquitetura de Parasita merece uma atenção especial e funciona 

como metáfora na narrativa. A casa da família Park não é uma locação, 

mas de um set criado especialmente para o filme, com base nos esboços 

do próprio diretor. A casa é dividida principalmente entre o andar térreo 

com o jardim, a sala e a cozinha, o porão e o bunker secreto. É nesse 

espaço que se passa a maior parte do filme. Vários dos sketchs feitos pelo 

próprio Bong Joon-ho foram disponibilizados na Graphic Novel como é 

possível ver abaixo.  

 

(FIGURA 23 Artes conceituais sobre a arquitetura da casa interna) 
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(FIGURA  24 Artes conceituais sobre a arquitetura da casa externa) 

De acordo com Lee Han jun, designer de produção de Parasita, 

enquanto a casa da família Park foi planejada por um arquiteto no filme, a 

planta elaborada pelo designer pensava em prezar espaços para a equipe 

e maquinário de produção, câmeras e luzes.  

Até onde eu sei, o diretor Bong tinha um arquiteto de verdade 

em mente enquanto escrevia o roteiro, mas isso não afetou o 

projeto da casa do Sr. Park. Eu realmente priorizei o que foi 

descrito no roteiro do diretor Bong. Tivemos muitas conversas 

enquanto observávamos a planta baixa que ele esboçou 

enquanto escrevia o roteiro. 

(LEE, INDIEWIRE, 2019) 

As plantas e as entrevistas detalham o cuidado que Bong Joon-ho 

tinha com a construção dos cenários de Parasita, uma vez que as casas 

ajudam na construção de história desses personagens. Apesar disso, 

muitos dos cenários envolveram computação gráfica, devido à dificuldade 

que seria a construção inteira da casa ou a inundação de um quarteirão. 
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Mais uma vez, a pós-produção auxiliou na construção da narrativa de 

Parasita.  

Todo o perfeccionismo de Bong Joon-ho não passa despercebido. 

O espectador é envolvido na miséria dos Kim e na soberba dos Park. Os 

detalhes de tudo isso foram planejados e executados de forma primorosa 

por Bong Joon-ho e sua equipe. Com o sucesso de Parasita muito desse 

processo de criação vai se tornar mais conhecido explicando cada vez 

melhor o entrosamento detalhadamente planejado para o filme.  
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4. GÊNÊNEROS NARRATIVOS EM PARASITA 

 

4.1 - PARASITA E OS GÊNEROS 

O tema da diferença de classes, presente em Parasita, já havia sido 

explorado pelo diretor Bong Joon-ho. No trem do Expresso do Amanhã isso já 

era evidente. Mas, desta vez, Bong Joon-ho não queria contar a história em 

formato de ficção científica. “Eu queria que a história parecesse uma história que 

nos rodeia diariamente, algo que seja mais realista e natural” (BONG, 2019).  

Parasita tem uma interação de vários gêneros, como veremos adiante. 

Geralmente, é o gênero que define a construção de cenas, dos personagens, 

dos planos que o diretor vai escolher, o tipo de luz que será usada pela fotografia 

além de definir questões como locações, cenários, figurinos e muitas vezes até 

atores. Em Parasita os gêneros vão se transformando ao longo do filme. A 

direção e o roteiro são essenciais para que essas mudanças aconteçam 

naturalmente. 

Além de essencial para o filme, o gênero também é importante também 

depois da produção. É a categoria do filme que vai ser usada em ações 

publicitárias.  Conforme defendido por Rick Altman e Steve Neale, o gênero de 

filmes serve como uma compreensão narrativa, de forma a familiarizar o público 

com os elementos daquele estilo. 

Com uma versatilidade pouco menos que mágica, os gêneros 

perduram na teoria do cinema graças à sua capacidade de 

desempenhar várias operações simultaneamente. De acordo com a 

maioria dos críticos, os gêneros trazem as fórmulas que regem a 

produção; gêneros constituem as estruturas que definem cada um dos 

textos; as decisões de produção começam, sobretudo, de critérios de 

gênero; a interpretação em filmes de gênero depende diretamente das 

expectativas do público em relação ao gênero. O termo gênero 

engloba, sozinho, todos esses aspectos. 

(ALTMAN, 1999, p. 34) 

Neale defende um sistema de verossimilhança do público, que vai esperar 

um certo padrão daquele gênero com base em sua própria bagagem de 
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conhecimento adquirida através de séries de televisão, novelas, programas de 

rádio, livros ou quadrinhos. 

Eles (gêneros) ajudam a tornar os filmes individuais e os elementos 

com eles inteligíveis e, portanto, explicáveis. Eles oferecem uma 

maneira de entender o significado do que está acontecendo na tela: 

uma maneira de compreender porque determinadas ações estão 

ocorrendo, porque os personagens estão vestidos do jeito que estão, 

porque parecem, falam e se comportam da maneira que agem. 

(NEALE, 2000, p.27) 

Há aqueles que preferem comédia, onde sabemos que obrigatoriamente 

teremos momentos de humor. Em outros, o terror, com a possibilidade de uma 

experiência narrativa que possibilita sentimentos de desconforto, de ansiedade 

e de medo. Mckee concorda com Neale na questão de que o público busca 

determinado gênero para receber uma experiência específica.   

Ele (público) entra a cada sessão munido de um conjunto complexo de 

antecipações aprendidas com uma vida inteira de experiências no 

cinema. A sofisticação do público quanto ao gênero deixa para o 

roteirista um desafio crítico: ele não deve apenas concretizar as 

antecipações do público, para não correr o risco de causar confusão e 

desapontamento, como também deve concretizar sua expectativa por 

momentos inéditos e inesperados, para não correr o risco de entediá-

lo. 

(MCKEE, 2006, p.87) 

Filmes de comédia se apresentam com a intenção de fazer o público rir. 

Dramas, terão o intuito de atingir a compaixão de seus espectadores, fazendo-

os sofrer emocionalmente, junto com seus personagens, com uma direção 

voltada a dar um ar mais introspectivo para os personagens que levam a história. 

Filmes de fantasia e ficção fogem do mundano, embora ainda usem diretamente 

a realidade como base para a construção de suas histórias. 

Cada gênero possui uma série de padrões e repetições de detalhes 

narrativos e cinematográficos que os diferenciam uns dos outros. Tipos de 
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personagens, cenas, temas abordados são alguns padrões que nos permitirá 

analisar os gêneros incluídos em Parasita. 

No IMDB, site sobre informações técnicas de filmes e séries, Parasita é 

categorizado como Comédia, Drama e Thriller. Ou seja, Parasita não é um filme 

que se utiliza de cenas de outros gêneros para gerar uma reação específica - 

como é feito em filmes de ação e aventura que geralmente usam a comédia 

como um alívio cômico. No caso de Parasita, os três gêneros convivem 

harmoniosamente e servem para a construção da trama e dos personagens. 

Um dos traços mais fortes da cinematografia de Bong Joon-ho é a 

interação entre gêneros dentro de seus filmes. Okja e O Hospedeiro provam a 

capacidade do diretor nisso. Os dois filmes relacionam dramas com pitadas de 

comédia. O Hospedeiro ainda acrescenta o fator do terror. Em Memórias de Um 

Assassino, Bong Joon-ho consegue trazer um trio de policiais atrapalhados para 

um filme thriller. 

Essa interação de gêneros permite uma construção mais bem trabalhada 

em cima dos personagens, conforme defendido por Jule Nobles ao citar 

Casablanca, um filme que ao mesmo tempo coloca dois protagonistas de um 

filme romântico, enfrentando as mazelas de um gênero de guerra (NOBLES, 

2012, p.33) 

Em Parasita a inter-relação entre os gêneros não ocorre por acaso, mas 

serve para enfatizar a crítica social abordada pelo diretor e para auxiliar na 

construção dos protagonistas e de personagens secundários.  

Aristóteles em A Poética definia a comédia como a retratação de pessoas 

inferiores ao público, que, quando colocadas na situação do cotidiano, geram a 

comicidade, enquanto o drama fala sobre pessoas, situações e personagens que 

se assemelham ao público. Parasita surpreende ao colocar os personagens nas 

duas situações citadas por Aristóteles. 

Essa interação entre gêneros vai além de Bong Joon-ho e está presente 

em diversos outros filmes. Se pegarmos para comparação, em 2019, mesmo 

ano de lançamento de Parasita, Quentin Tarantino lança Era Uma Vez em 
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Hollywood, filme que conta a história de um decadente ator de televisão dos 

Estados Unidos dos anos 1960. O filme conta com comédia, ação, suspense e 

cenas de terror. Assim como o brasileiro Bacurau (2019) de Kleber Mendonça 

Filho e Juliano Dornelles joga com terror, ficção e ação numa pequena cidade 

do interior de Pernambuco. 

Em Parasita isso não é diferente. O entrosamento de gêneros ajuda na 

construção de sua narrativa, auxiliando na história e desenvolvendo os 

personagens conforme o filme se passa. No caso, a comédia e o drama serão 

analisados de forma diferentes, isso porque durante o filme, tanto a comédia 

quanto o drama não se encontram, ou seja, cada gênero consegue criar e 

explorar suas convenções por conta própria.  

Vale ressaltar que, o que muitas pessoas enxergam como comédia em 

filmes sul-coreanos é a questão da atuação. A atuação sul-coreana traz 

diferenças quando comparada à interpretação ocidental. A entonação e a 

gesticulação, aparentemente exageradas, não significam necessariamente uma 

atuação cômica. 

4.2 - PARASITA E A COMÉDIA  

Steve Kaplan, roteirista de filmes e séries de comédia, define a comédia 

como a arte de falar a verdade sobre o que é ser humano. Comédias sempre 

tratam da condição humana perante o mundo e a sociedade (KAPLAN, 2013, p. 

23). Henri Bergson, filósofo francês, complementa ao afirmar que não há 

comicidade fora do que é humano (BERGSON, 1940, p. 7). 

Em Parasita, Bong Joon-ho vai narrar uma história com duas famílias sul-

coreanas. É a comédia que ele usa para apresentar ao seu público os 

personagens e as condições em que elas vivem. No primeiro ato Bong Joon-ho 

mostra a família Kim, como um casal e dois filhos adolescentes que vivem abaixo 

da linha da pobreza, num porão quase sem janelas, onde moram e trabalham 

montando caixas de pizza. A família rouba sinal de internet, faz falsificações, 

enganam a mulher que os contratou para montagem das embalagens. A 

comédia e o humor que esses personagens trazem tornam a família Kim mais 

relacionável com o público.   
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A primeira cena mostra os filhos da família Kim preocupados com a 

conexão de internet. A mãe costura, o pai está dormindo. Quando ele acorda, o 

público é apresentado ao personagem mais cômico do filme. Ki-taek, o pai, é o 

protagonista bufão. Passivo ao extremo, obedece a mulher e aos filhos em 

contestar. Em diversas cenas, Ki-taek age automaticamente, como máquina, 

seguindo a ideia defendida por Bergson. 

Uma vez que esqueçamos o objeto austero de uma solenidade ou 

cerimônia, os que tomam parte dela nos causam o efeito de se 

moverem no ambiente como marionetes. A mobilidade deles rege-se 

pela imobilidade de uma fórmula. É automatismo. Mas o automatismo 

perfeito será, por exemplo, o do burocrata agindo como simples 

máquina, ou ainda a inconsciência de um regulamento administrativo 

aplicando-se com uma fatalidade inexorável e tomado por lei da 

natureza. 

(BERGSON, 1940, pg. 25) 

Ki-taek é interpretado por Song Kang-ho, parceiro de Bong Joon-ho, em 

Memórias de um Assassino, O Hospedeiro e Expresso do Amanhã. Apesar de 

não ser necessariamente um ator de comédia, seus personagens costumam vir 

com tons mais cômicos dentro dos filmes de Bong Joon-ho. Um pai desleixado, 

sem trabalho, mas preocupado com a família pode ser visto tanto em Parasita 

como em O Hospedeiro. Em entrevista ao canal do Youtube Alamo DraftHouse, 

Bong Joon-ho explicou seu ponto de vista. Para ele, Song tem um perfil do sul-

coreano, permitindo que o público do país se identifique com o personagem.  

Durante a primeira cena, enquanto a família está preocupada em 

conseguir um sinal de Internet para conversar sobre um trabalho, o pai Ki-Taek, 

caminha despreocupado pela casa. Depois, se senta tranquilamente, abre um 

saco de pão mofado, espanta um percevejo e come, quase ignorando a angústia 

dos filhos e da mulher. Sua única contribuição é avisar que se levantar o celular, 

a conexão melhora. Mesmo apresentando a solução para o problema, o desleixo 

do personagem em relação à situação deixa a cena cômica. 

Ao mesmo tempo em que os personagens da família Kim podem ser 

classificados como personagens cômicos, a característica que chama a atenção 
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é a de “não heróis’. O “não herói” se difere de outros arquétipos comumente 

associados com filmes de ação como anti-heróis, que no fim das contas são 

heróis mais agressivos. O termo de “não herói” é especificamente para os 

personagens que não tem o intuito de serem heróis. Eles não são vilões, nem 

antagonistas. Mas suas escolhas demonstram um lado muito mais humano e 

negativo do que positivo. 

O objetivo do não-herói não está na tarefa engraçada que você vai 

querer que ele faça, mas no fato de que ele vai tentar o seu melhor 

para superar qualquer obstáculo que tenha que enfrentar, apesar do 

fato de que ele não tem as habilidades necessárias para a tarefa 

(KAPLAN, 2013, p.61) 

        Exemplos clássicos de “não heróis” são George Constanza de Seinfeld 

ou Brian de A Vida de Brian do Monty Python. George Constanza é mesquinho, 

folgado e sempre acha que está certo. Brian se mete numa confusão que leva a 

multidão a achar que ele é o Messias, sem conseguir desfazer o mal-entendido, 

ele se aproveita disso. O “não herói” não tem o desejo de ser bom ou fazer a 

coisa certa.  

Bergson explica a questão de como o “não herói” é representado. Ele 

detalha a importância de os poetas não abordarem o corpo de seus heróis a fim 

de evitar o riso para eles. A materialidade do corpo e a preocupação com ele é 

o que traz a comédia para esses personagens. Apesar de singelo, esta é uma 

grande diferença quando analisamos os personagens dos filmes.  

Por isso o poeta trágico tem o cuidado de evitar tudo o que possa 

chamar nossa atenção para a materialidade dos seus heróis. Desde 

que ocorra uma preocupação com o corpo, é de temer uma infiltração 

cômica. Daí os heróis de tragédia não beberem, não comerem, não se 

agasalharem. Inclusive, na medida do possível, nunca se sentam. 

(BERGSON, 1940, pg. 28) 

Os Parks, a família rica de Parasita, estão sempre bem-vestidos, sóbrios, 

sentam-se de forma ereta usam roupas que combinam e sem cores chamativas, 

além de conversarem de forma até um pouco fria uns com os outros na maior 

parte do tempo. Mas, Bong Joon-ho retrata essa elegância de maneira irônica 
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ao mostrar uma mãe jovem, deslumbrada com valores americanos: na parede 

há retratos de revistas estadunidenses onde o pai aparece, o menino brinca de 

“indígena americano”, conforme a mãe explica. E é essa preocupação com os 

valores da potência ocidental que trazem a família Kim para a casa rica.  

Os Kims fogem por completo da figura perfeita dos Parks. Eles estão 

sempre com roupas simples, largas ou pequenas demais, muitas vezes 

aparecem bêbados e em várias cenas andam de forma curvada, que tanto 

podem demonstrar um peso nas costas como uma subserviência.  

Bong Joon-ho já abordou a questão do “não herói” em outros filmes, mas 

talvez o melhor exemplo seja em Memórias de um Assassino onde Song Kang-

ho interpreta um policial atrapalhado que não liga de fato para a investigação 

correta. Ele age torturando e prendendo pessoas no intuito de encerrar o caso o 

quanto antes.  

 

(FIGURA 25 Cena do filme Memórias de Um Assassino de Bong Joon-ho) 

A posição do policial em filmes padrão é, quase sempre, vista como 

heroica. O policial implacável busca por justiça como em Máquina Mortífera 

(1987) de Richard Donner. Mas também, o “homem da lei” pode representar uma 

figura vilanesca, corrompida a ponto do personagem do herói se tornar o vilão, 

como em Tropa de Elite (2007) de José Padilha. 

Quando Bong Joon-ho decide fazer um policial um “não herói” para a tela 

o que vemos é um personagem com uma moralidade questionável. Mesmo sem 
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ser corrupto, tenta ter sucesso a qualquer preço: o êxito no caso significa a fama, 

o reconhecimento da imprensa. Para isso, age de imprudente, engraçada muitas 

vezes fazendo com que Memórias de um Assassino traga a comédia para um 

filme de assassinatos.  

Neale detalha como personagens, como os de Parasita, também se 

constroem através da comédia. Segundo ele, esses personagens movem as 

narrativas como bem entendem. No primeiro ato de Parasita, os Kims são 

capazes de enganar os Parks: o filho tem um diploma falso de universitário, a 

filha se assume como psicóloga especializada em terapia artística, o pai se torna 

o motorista desempregado de um ricaço inventado e a mãe é governanta de uma 

empresa VIP, também falsamente arquitetada. A comédia deixa o filme, 

justamente quando esses personagens perdem o controle da situação.  

O conceito do “não herói”, além de se encaixar na narrativa de Parasita, 

nos leva a outra ferramenta de comédia que é o VENCER. Enquanto em 

“dramas” o personagem segue certas regras sociais ao máximo para poder 

vencer - mesmo que não vença no final, o personagem de comédia não tem 

limites morais e faz de tudo para vencer, mesmo tomando decisões semelhantes 

às de um vilão. Mas a comédia dá a permissão para que o personagem faça 

essas escolhas. 

Vale ressaltar que estamos falando sobre o primeiro ato do filme e que, 

por enquanto, estamos analisando somente sobre o ponto de vista da comédia 

e que mais tarde veremos como essa comédia do filme se transforma em um 

terror e drama. 

Mas essas ferramentas já são evidenciadas logo no início do filme. A 

família Kim é colocada como “não herói”, num debate com a “chefe” que 

questiona o padrão de qualidade da montagem de caixas de pizza feita pela 

família. O casal de irmãos se aproxima da chefe falando mal de um funcionário. 

Mais tarde, Ki-woo vai para uma entrevista de emprego. O currículo é todo 

falsificado. A família Kim não só tem conhecimento disso, como ajuda na parte 

da falsificação de documentos e se orgulha disso, como o pai diz ao filho quando 

o vê saindo para a entrevista de emprego: “estou orgulhoso de você!”  
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Já no primeiro dia, a mãe Park fica encantada com o jovem rapaz. E mais 

uma vez, o jovem Kim usa sua habilidade para convencer a dona da casa, a 

contratar uma excelente psicóloga habilitada em terapias artísticas. No caso, sua 

irmã que nem estudando está.  

Assim, a família Kim vai se infiltrando cada vez mais na casa dos Park. 

Os Kim só entram na categoria de “não herói” porque mentem e assumem 

personalidades falsas. A mentira faz parte do vencer a qualquer custo. Com isso, 

os Kim são envolvidos numa rede de obstáculos e chantagens.  

Um grande exemplo desse conceito do “vencer” está presente no filme 

Feitiço do Tempo (1993) de Harold Ramis. Nele vemos Bill Murray preso em um 

loop temporal revivendo várias vezes o mesmo dia. Da primeira vez, o 

personagem de Bill Murray luta para não mudar sua perspectiva e caráter em 

relação aos acontecimentos diários que o assombram. Essa luta é a tentativa de 

“vencer” do protagonista e que gera as cenas mais cômicas do filme.  Ele só se 

liberta dessa repetição eterna quando aprende a importância de não “vencer” a 

qualquer custo. 

Bong Joon-ho traz o tema “vencer” para outras obras. O policial de Song 

Kang-ho em Memórias de um Assassino é o personagem que não se preocupa 

em prender o criminoso certo ou não. E critica o policial novato que tenta fazer a 

coisa certa. O interesse do veterano é dar entrevistas aos jornais.   

Em Parasita, criar um diploma falso, se passar por uma terapeuta e fazer 

os outros funcionários da casa serem demitidos, revela ainda mais a falta de 

heroísmo que os personagens têm. Além de colocar os Parks como fantoches, 

criando ainda mais a comicidade e afeição pelos Kim. Para Bergson essa é uma 

das situações de comédia. 

O fantoche a cordões. Inúmeras são as cenas de comédia nas quais 

um personagem crê falar e agir livremente, conservando, pois, o 

essencial da vida, ao passo que, encarado de certo aspecto, surge 

como simples brinquedo nas mãos de outro que com ele se diverte. [...] 

Por um instinto natural, e porque se prefere, pelo menos em 

imaginação, enganar-se a ser enganado, é do lado dos trapaceiros que 

se põe o espectador. 
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(BERGSON, 1940, p. 40)  

Vale lembrar que o fantoche, também é mostrado de forma dramática 

quando analisamos o conceito de parasitagem proposto pelo filme. A família rica, 

por ser figura de poder, passa a ter a comicidade quando reduzida à condição 

de fantoche. A narrativa cômica se transforma em drama quando se percebe que 

os reais fantoches são os Kim nas mãos dos Park.  

 

(FIGURA 26 Ki-taek em seu primeiro dia como motorista, sorridente e simpático)

 

(FIGURA 27 Ki-taek em seu último dia como motorista, desiludido) 

O planejamento da família Kim para se infiltrar na residência dos Parks 

também traz a comicidade através das cenas, principalmente na arquitetura do 

plano para a demissão da empregada da casa. Nesse momento, o diretor Bong 

Joon-ho trabalha o roteiro junto da edição para compor uma cena semelhante a 

de filmes de assalto.  
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A edição com a música e a narração acompanhando o funcionamento da 

casa, relembra cenas como em Onze Homens e um Segredo e A Origem onde 

um líder repassa um plano passo a passo a fim de fazer o público entender o 

que vai acontecer, enquanto intercala as cenas que já mostram o plano sendo 

executado. Repetindo clichês já vistos e muito utilizados em filmes de assalto, 

temos Ki-woo e Ki-jung como narradores principais, explicando o plano enquanto 

ele acontece em tela.  

Quando a filha mais velha dos Park revela ao adolescente dos Kim que a 

empregada da casa tem alergia a pêssegos, tem início a trama da família pobre 

para demitir a doméstica e assim, ocupar totalmente a casa. A ação vai se 

desenvolvendo acompanhada por uma música clássica e com tantos pontos 

diferentes que geram a comédia. 

 
(FIGURA 28 Ki-jung  roubando pêssego) 

A edição deixa visível todas as ações dos personagens, mostrando o 

passo a passo do plano. É possível ver a adolescente Kim roubando o pêssego 

num mercadinho, o irmão raspando a fruta e discretamente deixa as partículas 

da pele da fruta pela casa, para provocar a alergia da empregada. Quando ela 

deixa a casa, já é possível ouvi-la tossindo. Corte para a empregada no hospital 

tossindo e com a voz fraca, o pai da família pobre, Ki-taek se aproxima sem que 

ela perceba e satisfeito tirar uma foto. 
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(FIGURA 29 Ki-taek na fila do mêdico) 

O corte vai direto para Ki-taek no mercado mostrando a foto para mãe dos 

Park Yeon-Kyo. O motorista se finge de desentendido e comenta que teria ouvido 

que a atual empregada tem tuberculose. 

A parte mais cômica da cena então é revelada. Em outro corte vemos que 

o rapaz pobre Ki-woo está dirigindo o pai na casa da família. Eles repassam as 

falas, como numa peça de teatro. A cena reforça ainda mais o “vencer” dos 

personagens, revelando um bastidor do plano de manipulação dos Parks. A 

edição varia entre a família ensaiando e o plano sendo executado. 

 

(FIGURA 30 Ki-woo ensaia com o pai o que deve falar para a patroa) 

Assim que o motorista e a madame chegam na em casa da família Park, 

a filha Kim recebe um alerta e corre para espalhar os fragmentos de cascas de 

pêssego no caminho da empregada novamente. A música começa a aumentar 

enquanto Ki-taek e Yeon-kyo chegam em casa. Quando finalmente chegam, a 
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empregada tosse desesperadamente. A edição coloca a cena em slow motion 

mostrando o pai pobre jogando um molho vermelho num pano que está no lixo, 

o que dá a entender que a empregada está tossindo sangue.  

A expressão séria de Ki-taek traz a comicidade, uma vez que sabemos 

que é tudo uma embromação. Cômica também é a ingenuidade da mãe, que 

desmaia com o susto e o medo da doença tão próxima da casa.  

 

(FIGURA 31 Ki-taek tirando um pano manchado do lixo)

 

(FIGURA 32 Storyboard de Parasita Cena 54) 

[...] A cara que Song Kang-ho faz enquanto puxa o lenço de papel com 

o molho picante - ele e eu trabalhamos juntos há vinte anos, então 

geralmente nossas interpretações coincidem - mas com esse ele teve 

uma interpretação diferente até que no quarto take ele começou a fazer 

uma cara cômica 

(BONG, DIRECTOR’S GUILD OF AMERICA, 2020) 
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Como visto no capítulo anterior, Bong Joon-ho não faz ensaios ou dirige 

seus atores. Porém nesse caso específico o diretor conta, durante a entrevista, 

que teve que pedir que para que Song Kang-ho fizesse uma cara mais séria, 

como se estivesse pedindo desculpas para a patroa que está presenciando a 

cena.  

Todas as ações feitas pelo personagem resultam em outra característica 

comum em personagens de comédia, o da Ação Positiva. Ou seja, uma ação em 

que os personagens acreditam fielmente que suas ações serão positivas para 

eles, mesmo diante de uma situação ruim ou mesmo durante uma conversa. 

Durante o filme, os personagens mentem, falsificam documentos, causam 

a demissão de outros dois funcionários, na esperança de conseguirem se infiltrar 

cada vez mais na família Park, que inocentemente acaba caindo nos golpes dos 

Kim.  

Adaptando um exemplo de Kaplan podemos tentar reescrever o Parasita 

de outra forma. Uma família extremamente pobre precisa começar a trabalhar. 

Os personagens se empenham cada vez mais na busca de empregos até que 

finalmente conseguem. E apesar dos obstáculos, vencem a luta. Por essa 

sinopse, o filme se assemelha muito mais a um drama do que a uma comédia. 

(Kaplan - The Hidden Tools of Comedy, 2013, pg 22). 

Quando colocamos nossos personagens para fazer uma ação 

aparentemente surreal como jogar partículas de pele de pêssego em cima da 

empregada, a fim de provocar uma alergia, para depois segui-la ao hospital, 

ensaiar um discurso com a patroa sobre ter supostamente ouvido que ela tem 

tuberculose, estimulando a tosse da funcionária e simulando um lenço 

ensanguentado eles nos mostram sua comédia de ação positiva. 

Toda a arquitetura desse plano e a certeza de que ele dará certo fazem 

parte da ação positiva feita pelos personagens e que volta a se repetir durante 

outra cena. Com a família Park fora de casa, a família Kim se instala e se 

esbalda: come e bebe do melhor, sem se preocupar com a bagunça na casa. 

Primeiro, é surpreendida pela antiga empregada que volta revelando que o 

marido está escondido há anos no porão da casa. Enquanto a doméstica 
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descobre que os novos funcionários são integrantes de uma mesma família de 

golpistas, é revelado aos Kim o morador dos porões. Os dois lados se enfrentam, 

num confronto que chega às vias de fato de uma briga, com tons de pastelão em 

cenas de slow motion de paneladas e tombos, que vão bagunçando ainda mais 

a casa. Tudo ao som de uma música romântica italiana. A briga só é interrompida 

com o toque do telefone: a patroa avisa que está chegando em 8 minutos. É o 

tempo que a família Kim tem para calar a antiga empregada, levá-la ao porão 

junto com o marido, arrumar a bagunça, limpar tudo, se esconder e fazer a 

comida que a família rica pediu.  

 

 

 

(FIGURA 33 A família Kim corre para arrumar a própria bagunça) 

O que nos leva para outro ponto da comédia defendida por Kaplan que é 

a Linha Reta/Linha Curva. Nesse ponto, são quando temos dois personagens e 

cada um segue uma linha própria de raciocínio e narrativa. A Linha Reta cabe 

aos personagens que não estão acompanhando o problema em si, seja porque 

estão sendo enganados ou são ingênuos demais para acompanhar a linha curva 

que outros personagens estão criando para resolver outros problemas. 

(KAPLAN, 2013, p. 118). 
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Nesse quesito, a família Park se enquadra completamente na Linha Reta. 

Cada um caminha por uma narrativa própria. A família que quer o melhor para 

seus filhos, sempre compra presentes caros e contrata o que pensa ser os 

melhores tutores. Do outro lado, os Kim se debruçam para falsificar diplomas e 

documentos de recomendação com perfeição, elaborar planos para demitir 

outros funcionários, recomendar a si próprios para o lugar e mesmo depois de 

descobertos, lutarem ao máximo para continuar enganando os Parks. 

As duas famílias estão na mesma casa, porém cada uma segue em sua 

própria linha. Enquanto os Park seguem a narrativa de linha reta, ignorando os 

planos mirabolantes da família pobre para usufruir do conforto e da fartura que 

eles proporcionam, os Kim usam a linha curva – percorrendo um caminho mais 

acidentado, com a visão do todo, agindo para conseguir o que querem. O mesmo 

conceito é aplicado em outros filmes de comédia como em Curtindo a Vida 

Adoidado (1986) de John Hughes. Mas, nesse caso as linhas se invertem. 

Enquanto de um lado temos o protagonista Ferris Buller passeando 

tranquilamente com seus amigos na linha reta, do outro temos a irmã dele e o 

diretor da escola onde ele estuda se metendo em mais e mais enrascadas 

tentando ir atrás dele pela linha curva. 

Em Parasita, quando vemos as consequências das ações dos Kim saindo 

de controle, mesmo durante cenas de drama, ainda há certa comicidade. A cena 

da confusão cômica termina com a empregada caindo da escada e quebrando o 

pescoço - um punchline cruel, que dá o corte certeiro para o drama.  

Os Kim e a ex-empregada e o marido parecem apostar uma corrida. Se a 

família vence, se protege. Se a vitória for da ex-funcionária, os farsantes serão 

desmascarados. Isso transforma a ação numa corrida entre personagens, com 

sobe e desce de escada, limpa, organiza, faz comida, tenta escapar, luta, tudo 

ao mesmo tempo.   

A função da comédia não é outra, senão a de fazer rir. Porém, a comédia, 

assim como outros gêneros possui diversos sub-gêneros que abrem um leque 

de possibilidades para roteiristas e escritores. 
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Comédia escatológica, comédia non-sense e comédia romântica são 

alguns dos exemplos mais clássicos desse gênero. Porém, para Parasita 

funcionar, a comédia não poderia se sobressair de forma tão destacada. Se isso 

acontecesse o filme não conseguiria fluir posteriormente para o terror / thriller e 

o drama. Nesse caso, a comédia serve para aproximar o público dos 

personagens, que, mesmo cometendo pequenos delitos – e posteriormente 

crimes, despertam a simpatia do público:  

Eles cometem coisas ruins. Eles são vigaristas na História. Mas é muito 

difícil odiá-los. De certa forma, enquanto eles estão cometendo crimes, 

eles parecem tão adoráveis. Esses personagens são gênios em se 

justificar. A certa altura, o filho diz que ano que vem vai cursar aquela 

universidade e não hesita em dizer isso. E assistindo esse 

personagem, você - até eu estava convencido de que você pensa ‘Ah 

sim, ele não está cometendo um crime’. 

(BONG, HOW I WROTE PARASITE, 2020) 

4.3 - PARASITA E O TERROR COM THRILLER 

Enquanto a comédia tenta trazer humor, o terror vai em outra direção para 

despertar sentimentos mais obscuros como medo, nojo, horror, choque...  

O terror, assim como a comédia, é por si só um gênero flexível e cheio de 

possibilidades para além de suas convenções. Enquanto o filme pode seguir por 

um caminho mais gráfico, como o caso de slashers em franquias como Sexta-

Feira 13 ou A Hora do Pesadelo, exibindo assassinatos sangrentos, com partes 

do corpo e víscera à mostra, outros filmes podem adotar uma direção mais 

sugestiva, como o caso de clássicos como O Bebê de Rosemary (Roman 

Polanski, 1968) e O Iluminado (Stanley Kubrick,1980), em que o suspense e a 

desconfiança da personagem principal servem como terror do filme. 

Mas muitos dos filmes ainda abordam a questão social que está por trás 

da obra e que reflete na realidade. São filmes que acompanham movimentos 

sociopolíticos e econômicos, o que evidencia ainda mais o terror em Parasita. 

Nós (2019) e Corra (2016) - ambos de Jordan Peele - trabalharam em cima dos 

Estados Unidos na era Trump, mostrando uma sociedade decadente, radical e 
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racista, enquanto o roteiro aborda a temática do preconceito, do racismo e da 

exclusão social. 

O lançamento de O Bebê de Rosemary coincide com a década da 

chamada revolução sexual dos Estados Unidos - ao mesmo tempo que trabalha 

uma protagonista feminina, sendo obrigada a investigar o próprio estupro para 

descobrir que faz parte de uma trama de satanistas dentro do prédio. 

Os filmes e livros de terror sempre foram populares, mas a cada dez 

ou vinte anos eles parecem desfrutar um ciclo de maior popularidade e 

interesse. Estes períodos parecem quase sempre coincidir com épocas 

de grande tensão política e/ou econômica e os filmes e livros parecem 

refletir esta ansiedade à flor da pele (na ausência de termo mais 

apropriado) que acompanha estes sérios, mas não fatais, 

deslocamentos. 

(KING, 2012, p.22) 

Parasita trabalha com a crise econômica da Coreia do Sul para colocar a 

pobreza e a luta pela sobrevivência como cenas de terror. Em entrevista, o 

próprio diretor disse que acreditava que o filme seria cheio de maneirismos sul 

coreanos e por isso não esperava o sucesso que atingiu. Mas ao analisar a 

reação que Parasita provocou nos espectadores de todo o mundo, Bong Joon-

ho diz que percebeu que a pobreza e miséria são comuns às populações de 

vários países: “todos fazemos parte de uma única nação chamada capitalismo.” 

Bong Joon-ho admite trabalhar com essa questão social num filme com 

vários gêneros ao ser questionado sobre como Parasita se enquadra em um 

filme de mansão “Mal-assombrada”. 

[...] ainda é um filme de gênero, e há algum tipo de história de 

fantasmas. Nesta história, os personagens tratam uma pessoa normal 

como um fantasma, então você pode dizer que é um comentário social 

[e] um elemento de gênero. Acho que nos meus filmes é sempre difícil 

separar os dois. 

(BONG, The Atlantic, 2019)  
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Um dos aspectos de filmes de terror é justamente o mistério. O mistério 

em saber quem é o assassino ou o monstro e, no caso de Parasita, o mistério 

está nos corredores escondidos da casa que escondem um personagem por 

anos. Outros aspectos costumam ser a violência gráfica com mortes recheadas 

de sangue e desmembramento – em Parasita, isso é retratado nas várias 

agressões: o empurrão da mãe dos Kim que mata a ex-empregada da casa, 

enquanto o marido dela atinge o filho dos Kim com uma pedra quase de maneira 

fatal e esfaqueia a filha da família pobre. 

A cena em que a revelação da verdade que, só os empregados vão saber, 

começa com os Kim comemorando sua conquista. Pai, mãe e o casal de filhos 

estão comendo fartamente, bebendo e se divertindo na casa dos Park, que foram 

para um acampamento. Fora da casa, vemos uma chuva torrencial. Mas os Kim 

estão aparentemente bem protegidos. Quando o interfone toca, o silêncio 

domina a cena e o primeiro mistério começa. O enquadramento fica mais aberto, 

mostrando como a família é pequena dentro daquela casa gigantesca. Quem 

estaria no portão, naquela hora, com aquela chuva? Descobrimos que a antiga 

empregada pedia para entrar na casa, com a desculpa de ter se esquecido de 

algo importante. O que será que ela esqueceu? 

Na própria Graphic Novel podemos ver que Bong Joon-ho planejou a cena 

com muito cuidado, colocando a empregada bem escondida no interfone, 

somente com parte do rosto aparecendo e com indicações para uma fala mais 

arrastada e com um olhar grotesco: “Moon-gwang fala de maneira arrastada, 

como se tivesse tomado um ou dois drinks”, diz Bong Joon-ho nas legendas da 

storyboard. 
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(FIGURA 34 Storyboard de Parasita Cena 72 A) 

Quando entra na casa, a ex-empregada tem olheiras e machucados. A 

ex-empregada acha que somente sua substituta está na casa. Não sabe que 

toda a família Kim está lá. Sequer sabe que eles são todos parentes. A ex-

funcionária passa pela cozinha vai em direção ao porão e desaparece na 

escuridão da escada. A edição demonstra que se passou um tempo e a mulher 

não retornou. E o mistério aumenta enquanto encaramos a porta para o porão 

aberta e a luz apagada. 

O que está atrás da porta ou espreita no topo da escadaria nunca 

assusta tanto quanto a porta ou a escadaria em si. 

(KING, 2012, p. 63) 

 

(FIGURA 35 A antiga empregada desparece na escuridão) 
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O que aquela mulher está fazendo na casa naquela hora da noite, 

machucada, no meio de uma tempestade? Noel Carroll defende que as emoções 

do público em filmes de terror devem ser um reflexo de muitos sentimentos dos 

personagens na trama.  

Na ficção de terror, as emoções do público devem espelhar as dos 

personagens humanos em alguns aspectos, mas não em todos. Nos 

exemplos anteriores, as respostas dos personagens nos aconselham 

que as reações apropriadas aos monstros em questão incluem 

calafrios, náusea, encolhimento, paralisia, grito e repulsa. 

(CARROL, 1990, p. 18) 

         Mas os personagens de Parasita não fazem parte desse Universos de 

monstros. A ex-empregada não desperta reação de náusea ou repulsa. Porém, 

o calafrio, o encolhimento e a paralisia são os elementos da reação que a família 

Kim passa a ter com a chegada da antiga funcionária.  Isso evidencia o terror 

que eles estão vivendo naquele momento. A própria postura dos personagens 

se altera nessa cena. 

No início do filme, os protagonistas andam curvados, encolhidos, quase 

escondidos. Mas, conforme os Kim vão ganhando mais espaço na casa dos 

Park, eles ficam mais altivos, mais eretos. Porém com o retorno da antiga 

empregada, o medo de perder tudo o que conquistaram faz com que eles 

retornem à postura inicial: curvados, andando muito próximos. 

 
(FIGURA 36 Pai e filhos da família Kim seguem a mãe e a antiga empregada ao porão secreto) 
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Dessa forma, enquanto os personagens perdem seu equilíbrio com a 

chegada de uma visitante inesperada, o terror na cena aumenta, já que o público 

não tem mais os protagonistas focados num plano principal, como aconteceu no 

primeiro ato, na fase da comédia, onde eles tinham total domínio do que 

enfrentavam. Agora, os Kim não sabem o que irá acontecer. 

Quando a mãe dos Kim desce a escada escura para ver o que está 

acontecendo com a empregada antiga, a primeira imagem que vemos é da ex-

funcionária aos berros, empurrando vigorosamente uma estante na frente de 

uma parede. A cena é completamente inusitada e foge da compreensão da 

personagem que não esperava aquela reação. Porém, ao abrir caminho por trás 

da estante, mais um mistério se soma à casa. Uma longa escadaria escondida 

é revelada e um novo personagem é apresentado. 

 

(FIGURA 37 A mãe da família Kim encontra a antiga pendurada na parede) 

 

(FIGURA 38 Storyboard de Parasita Cena 76) 
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Bong Joon-ho trabalha com pouquíssimos cenários em Parasita, sendo 

que a mansão Park é a principal locação. Em grande parte do filme o espectador 

conhece a sua estrutura ampla e seus cômodos espaçosos. Vemos os quartos, 

a sala, a cozinha e o jardim. Tudo decorado com requinte, organização e 

extremamente limpo. Mas quando a ex-empregada abre a porta secreta que leva 

para uma escadaria desconhecida, a teoria de Stephen King sobre o medo 

retorna. O que há por trás daquela escadaria, que não conversa em nada com o 

restante da casa que conhecemos?  

Quando tantos mistérios e novos segredos são colocados quase ao 

mesmo tempo no roteiro, Bong Joon-ho consegue criar uma atmosfera de terror 

no filme. Para o diretor de licenciatura em Cinema da Universidade da Beira 

Interior, de Portugal, Luís Nogueira, esses elementos contribuem para gerar 

angústia no público.  

• em primeiro lugar, temos a intenção de criar no espectador uma 

intensa excitação e nervosismo, como se, nos momentos decisivos, 

tudo se tornasse insuportavelmente urgente e perturbador;  

• em segundo lugar, uma instauração e perpetuação constante da 

dúvida sobre o desfecho dos acontecimentos e sobre o destino das 

personagens – é na medida em que a dúvida é constantemente 

relançada que o espectador é obrigado a rever as suas hipóteses; 

• em terceiro lugar, a sugestão verosímil, mas enganosa, de 

expectativas – desse modo, o espectador é convidado a entrar num 

jogo de permanente inquietação, incerteza, ansiedade ou angústia. 

(NOGUEIRA, 2010, pg. 39) 

 

(FIGURA 39 A mãe Kim encara a entrada de um porão secreto) 
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Além disso, Bong Joon-ho coloca personagens que servem de espelho 

para os Kim. como um dos elementos do terror.  A ex-empregada e o marido 

representam o extremo que a família Kim pode chegar. Durante os diálogos é 

possível ver similaridades entre eles, como dívidas contraídas e até uma loja de 

bolos que as duas famílias tiveram. Segundo Stephen King, o reflexo de nós 

mesmos é o que mais assusta.  

Da mesma forma que os pesadelos mais apavorantes, o bom show de 

horrores frequentemente tem como trabalho virar o status quo de 

ponta-cabeça — o que mais nos assusta com relação ao Mr. Hyde é 

talvez o fato de que ele fazia parte, o tempo todo, de doutor Jekyll. E 

na sociedade americana, que vem se tornando mais e mais fascinada 

pelo culto ao egocentrismo, não deveria surpreender o fato de o gênero 

do terror ter se voltado mais e mais a nos mostrar um reflexo que nós 

não gostamos — o de nós mesmos. 

(KING, 2012, p.145) 

As farsas das duas famílias são reveladas para os oponentes 

praticamente ao mesmo tempo. Os Kim seguem a ex-empregada até a escada 

e descobrem que ela esconde o marido no porão, enquanto a antiga funcionária 

percebe que os novos empregados são na verdade integrantes de uma mesma 

família. Nesse ponto, o filme retorna brevemente à comédia numa intensa briga 

de gato e rato entre os dois lados. Tudo ao som de uma música romântica 

italiana. É a morte da ex-empregada, que ao tentar escapar é empurrada escada 

abaixo, cai e quebra o pescoço. A breve expressão de surpresa do pai da família 

Kim é cômica e ao mesmo tempo aterrorizante, já que a farsa dos golpistas 

provoca sua primeira tragédia: a morte de alguém. A cena ocorre de forma tão 

rápida que fica clara a intenção do diretor em provocar justamente o choque no 

espectador. Até então, o máximo que nossos personagens desafortunados 

haviam provocado tinha sido a demissão de outros dois funcionários. 

Nesse caso, a questão da repulsa do terror defendida pelo filósofo 

estadunidense Nöel Carroll em “A Filosofia do Horror ou Os Paradoxos do 

Coração”, volta à tona. A primeira reação da família Kim ao descobrir o porão 

misterioso e seu habitante é de repulsa pelo lugar – o porão sujo, escuro e 

pequeno, tão diferente do restante da casa - e pelos habitantes que nessa hora 
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entram como “monstros” já que sua existência coloca em risco os planos da 

família. 

Pois vimos que um elemento-chave na emoção do horror artístico é 

repulsa ou repugnância. Mas – e esta é a questão de “Por que terror?” 

em sua forma primária - se o horror necessariamente tem algo 

repulsivo sobre isso, como o público pode ser atraído por ele? Com 

efeito, mesmo que horror só causava medo, poderíamos nos sentir 

justificados em exigir uma explicação do que poderia motivar as 

pessoas a buscar o gênero. Mas onde está o medo combinado com 

repulsão, a aposta é, por assim dizer, elevada.  

(CARROLL, 1990, pg. 158) 

O habitante do porão volta a ser mencionado numa conversa entre as 

mães das famílias Kim e Park. A dona da casa fala numa aparição 

fantasmagórica que teria assustado o filho mais novo. No flashback, a aparição 

mostra somente parte do rosto, envolto pela escuridão do porão. Apesar de já 

sabermos a verdadeira identidade do personagem assustador, a cena consegue 

transformá-lo num monstro visualmente - e não só metaforicamente para os Kim.  

 

(FIGURA 40 O rosto do marido da empregada surge da escuridão) 

 

Esse lado monstruoso do marido oculto vai se ampliando durante o filme. 

Já no clímax, ele aparece andando de forma curvada e rápida, com o rosto 

machucado e ensanguentado.  
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(FIGURA 41 O marido da empregada sobe as escadas ensanguentado) 

        Luís Nogueira aborda a importância da centralidade dramática em filmes 

de terror, para que o público possa se conectar com a vítima. Como o filme 

começa apresentando nossos protagonistas em tons mais cômicos e mais 

espertos que os demais, quando o elemento do terror é inserido na narrativa, o 

público já ficou próximo dos personagens.  

Por um lado, a centralidade narrativa e dramática da vítima, com a qual 

o espectador é convidado a identificar-se, muitas vezes através da 

assumpção do seu ponto de vista. É nessas circunstâncias que o 

espectador partilha com a vítima o seu maior medo. 

(NOGUEIRA, 2010, p.38) 

        Nogueira também estabelece outras regras para o thriller que se 

enquadram perfeitamente em Parasita e ampliam ainda mais o escopo da 

narrativa do filme. Para ele, o Thriller tem a intenção de criar ansiedade e 

nervosismo no espectador para que no clímax tudo se torne ainda mais urgente. 

        O professor de escrita narrativa Robert McKee destaca o filme de Thriller 

como sendo o ponto de vista da vítima (2006 / 2018, pg.89). Em Parasita, os Kim 

mantêm o controle da situação durante o primeiro ato. Eles não são as vítimas, 

mas sim os golpistas. Porém, a partir do segundo ato, a situação se inverte: eles 

deixam de estar no lugar controle e passam a ser vítimas - seja da manipulação 

e chantagem da ex-empregada e do marido, seja na tentativa de escapar da 

casa dos Parks em plena tempestade. 
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Para o professor Luís Nogueira (2010, p. 39) uma das características e 

propósitos que ajudam a compreender esse gênero cinematográfico é a 

instauração e perpetuação do medo constante, da dúvida sobre o desfecho da 

trama e dos personagens. Nossos protagonistas agora cometeram um crime 

grave, mesmo que sem querer. Assim a narrativa dos protagonistas ganha outra 

perspectiva e novas possibilidades que não existiam antes. Eles vão ser presos? 

A empregada vai ser vingada? O marido dela vai matar os Kim? A família Kim 

vai continuar enganando os Parks? O que vai acontecer? 

        Durante todo o filme, o roteiro constrói e apresenta pontos que 

convergem de forma inesperada. A revelação dos Kim, a descoberta de um 

cômodo secreto com um personagem escondido, a chegada surpresa dos Park, 

a batalha entre os Kim e a empregada e, por fim, a angústia para retornar para 

casa, no meio de uma tempestade. A mãe Kim fica na casa rica. Mas pai e filhos 

correm para tentar salvar alguma coisa do pequeno apartamento subterrâneo. O 

espectador acompanha a corrida do homem e seus filhos, sendo bombardeado 

de informações e ações, o que vai permitir a dúvida final sobre o desfecho do 

filme. 

        Outro ponto que podemos abordar seria sobre a “bomba de Hitchcock”. 

O conceito criado pelo diretor de suspense defende que, quando uma bomba 

explode embaixo da mesa onde estão os protagonistas, isso se torna o susto, 

mas quando o espectador vê a bomba antes de explodir e os personagens não 

possuem consciência do perigo que correm, isso é o suspense. 

O suspense nesse caso, podemos relacionar com as mentiras que os Kim 

contam durante o filme. Sabemos que a farsa é um dos pilares centrais do roteiro 

de Parasita. A expectativa e o suspense são criados justamente porque o público 

não sabe quando nem como essas mentiras serão reveladas, criando assim a 

angústia e da possibilidade da consequência dessa explosão.  

 

4.4 - PARASITA E A TRAGÉDIA E O DRAMA SOCIAL 

 

A partir do terceiro ato, Parasita, se transforma num filme de tragédia. Em 
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A Poética, Aristóteles, (2003, p. 138) explica que a narrativa deve ser o ponto 

mais importante da tragédia, já que é através da tragédia em que vamos, de fato 

ver o caráter dos personagens, com suas qualidades positivas ou negativas. É 

exatamente no terceiro ato, que vemos a família Kim tendo que tomar uma 

decisão em relação às atitudes que tiveram no primeiro e no segundo ato. 

Enquanto o espectador descobre que o filho dos Kim foi seduzido pelo 

estilo de vida de classe alta e está disposto até mesmo a matar a ex-empregada 

da casa e o marido dela, o pai dos Kim passa a observar aquele mundo com 

outros olhos. Depois de conversar com o marido da empregada, o pai da família 

pobre passa a ver semelhanças entre o homem e si mesmo. Quando tem que 

escolher entre salvar a própria filha, que foi esfaqueada pelo marido da 

empregada e filho do patrão, que teve uma convulsão ao ver o crime, o pai dos 

Kim fica indignado com o pai dos Park. O homem rico, mesmo num momento tão 

crítico, em que precisa correr para salvar o próprio filho, reage com nojo ao sentir 

o cheiro do marido da empregada. A indignação do pai da família Kim é resultado 

da identificação dele com o marido da empregada. Tempos antes da briga, o 

senhor Park já havia feito uma referência sobre o cheiro de pobre. 

 

 

(FIGURA 42 Sr. Park reage ao cheiro do marido da empregada) 
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(FIGURA 43 Ki-taek esfaqueia o senhor Park.) 

Após um primeiro ato voltado para a comédia, um segundo voltado para 

um Thriller com terror, o terceiro chega com uma tragédia e um drama social 

juntos.  Nesse ponto de Parasita, os Kim conseguiram escapar da família Park, 

mas são confrontados com suas decisões iniciais.  

Ao contrário da comédia, que sublinha as fragilidades ou vícios do ser 

humano [...] o drama aborda, portanto, a vivência mais prosaica do 

sujeito vulgar, mas explorando as suas consequências emocionais 

mais inusitadas e profundas. 

(NOGUEIRA, 2010, p.23)  

A comédia no primeiro ato auxilia a deixar os personagens mais 

carismáticos. Suas ações criminosas são amenizadas quando vistas pelo 

espectador. Porém ao entrar no gênero drama, o filme traz de volta as ações que 

foram apresentadas pelos personagens no cenário de comédia para um contexto 

dramático.  

Para a comédia, existem alguns pontos defendidos por Kaplan como 

exagero, o inesperado, tragédia de alguém e dor, principalmente em outra 

pessoa. Porém, ao apresentar esses pontos ele observa que muitas dessas 

definições podem ser usadas tanto na comédia, quanto em outros gêneros. 

Um problema é que muitas dessas definições também se aplicam ao 

drama. [...] E enquanto "o inesperado" pode significar um elefante em 

um tutu - muito engraçado - também pode significar uma bala entre os 

olhos - definitivamente não é comédia. 
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(KAPLAN, 2013, p.22) 

Os Kim são apresentados como uma família muito pobre que tem a 

chance de ganhar o dinheiro trabalhando para os Park, uma família muito rica. 

Apesar de serem trabalhadores, suas qualificações e seus métodos para 

conseguir os empregos são questionáveis, porém, feitos de uma maneira criativa 

e cômica. Dessa forma o roteiro se constrói exatamente para que o espectador 

crie uma empatia pelos personagens. 

Essa empatia prevalece durante todo filme, inclusive na parte dramática 

que vê a angústia da família correndo numa tempestade, enfrentando vários 

obstáculos para chegar à própria casa, perdendo tudo, tendo que dormir num 

abrigo coletivo e usar roupas de doação e ainda assim, ter que participar de uma 

festa de aniversário brincando de “índio” para satisfazer os caprichos da família 

rica. O trabalho que tanto mentiram para conseguir, deixa de ser prazeroso como 

era antes. É a família enfrentando as consequências de suas mentiras. 

Para Nogueira, um dos pontos que mais interessa no drama é exatamente 

a consequência dessas ações e como elas vão repercutir nesses personagens. 

Já que é a partir daí que o filme cria a tensão dramática: como esses 

personagens vão seguir com suas vidas depois de matarem alguém e terem sido 

ridicularizados pelos patrões que tanto admiravam? 

Ao contrário do que sucede no filme de acção, onde os acontecimentos 

tendem a ganhar relevância, a caracterização das personagens 

adquire, no drama, contornos de especial complexidade, já que o mais 

importante, do ponto de vista narrativo, são as consequências dos 

conflitos sobre aqueles que os vivem. É nesse sentido que podemos 

falar em tensão dramática, isto é, nos efeitos que os acontecimentos 

provocam sobre aqueles que se confrontam com situações de 

adversidade. 

(NOGUEIRA, 2010, p.24) 

Essas consequências atingem principalmente o pai da família Kim, que 

nutria uma grande admiração pelo patrão no início do filme. Mas se decepciona 

quando está escondido e ouve o senhor Park falando dele, dizendo que ele tem 
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“um cheiro de pobre” Esse comentário faz com que o pai dos Kim desperte para 

a indiferença – até mesmo, o “nojo” – do patrão para sua classe social. 

Do outro lado, temos o filho dos Kim, que caminha deslumbrado em 

direção contrária. Sua melhor representação vem através da Pedra que “atrai 

riqueza” que ele ganha do amigo no início do filme. A pedra simboliza tudo o que 

ele quer ter: dinheiro, sucesso, uma namorada, uma casa bonita, um diploma. 

Basicamente, a vida do amigo. Ao perceber todo o plano se desmoronando, o 

adolescente passa grande parte do final abraçado à pedra. Chegando até a 

tentar usá-la como arma para matar o marido da empregada - um reflexo da 

família Kim e assim, um espelho para sua pobreza. Mas, é justamente a “pedra 

da riqueza” que vai acabar com os sonhos dele.  

 

(FIGURA 44 Ki-woo encara a pedra que recebeu de presente) 

 

(FIGURA 45 Ki-woo agarrado a pedra próximo ao clímax do filme) 

A perspectiva da visão do público sobre esses personagens muda, uma 

vez que fica claro o plano da família: todo o golpe não era para roubar, era na 

verdade um jeito – mesmo questionável - para conseguir um trabalho, já que, 

mesmo perdendo a casa para a enchente, passando a noite num ginásio para 

desabrigados, a família mantém a responsabilidade e comparece ao trabalho no 
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dia seguinte – um domingo, dia de folga, para simplesmente comemorar um 

aniversário. O filósofo e professor Roberto Machado, em sua análise da Poética, 

de Aristóteles, explica o conceito do personagem cômico e do trágico, 

evidenciando como a família Kim passa de um para o outro. 

Por exemplo, a comédia procura imitar os homens piores e a tragédia, 

melhores do que realmente são. Finalmente, são classificadas pelos 

modos, no sentido em que imitam pela forma narrativa, dramática ou 

mista. 

(MACHADO, 2006, p. 26) 

Assim como a comédia e o terror, a tragédia busca gerar efeitos em seu 

público. Segundo Machado, Aristóteles diz que é necessário um acontecimento 

catártico para que seja gerado o efeito da tragédia, gerando assim emoções 

mistas de medo e compaixão. 

Assim, a análise da tragédia tem como ponto mais enigmático e 

polêmico, que norteia toda a exposição, o estudo do efeito trágico, do 

efeito da tragédia sobre o espectador como sendo a catarse das duas 

emoções do medo e da compaixão suscitadas pelo sofrimento dos 

personagens. [...] A compaixão é a emoção sentida pelo espectador 

perante o personagem que cai na infelicidade; o medo é a emoção que 

o espectador sente em relação a que o ocorrido ao personagem possa 

acontecer com ele. 

(MACHADO, 2006, p. 29 e 30) 

Assim, o ato final de Parasita evidencia a tragédia. Enquanto os ricos 

estão comemorando o aniversário do caçula, numa festa, os protagonistas 

enfrentam uma batalha solitária, com efeito catártico em si próprios: a decepção 

do pai dos Kim, a decisão do filho de tentar se livrar do marido da empregada 

usando sua “pedra da riqueza”. Em A Jornada do Escritor de Christopher Vogler 

(2015, p.264) a penúltima etapa, onde acontece o clímax, é chamada de 

“ressurreição”. Nessa hora vemos a transformação da jornada de Ki-taek, o 

adolescente dos Kim, de um personagem passivo para completamente ativo em 

sua narrativa. 
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Roberto Machado explica que Hegel defende que o herói trágico deve 

provocar o conflito inevitável ao exteriorizar sua própria força, causando a 

desarmonia do local (2006, p.153). Ao perceber a reação do pai dos Park ao 

cheiro do marido da ex-empregada, caído ao solo, esfaqueado, numa poça de 

sangue, o pai dos Kim se identifica com o ferido e se vê como vítima daquele 

sistema e da família Park. É essa percepção que o leva à decisão impulsiva de 

esfaquear o próprio patrão.  

A farsa dos Kim é descoberta de maneira trágica. A filha morre, o filho fica 

entre a vida e a morte e o pai Ki-taek desaparece.  

 
(FIGURA 46 Ki-woo e a mãe visitam um memorial para Ki-jung) 

A compaixão do público para com os protagonistas de Parasita vai sendo 

construída ao longo da trama, até chegar ao clímax. Já nas cenas do meio do 

segundo ato, o espectador testemunha as primeiras adversidades da família 

Kim, sendo cada vez mais castigada pelos seus atos. 

A parte social abre uma vertente do próprio drama que se encaixa e ao 

mesmo tempo foge de Parasita. De acordo com Robert Mckee, (2006, p.89) o 

gênero drama social identifica problemas na sociedade como a diferença de 

classes, a educação e as revoltas contra o sistema entre outros, em que o filme 

trabalha em cima de uma “cura”. 

Ao analisarmos Coringa (2019), de Todd Phillips, podemos perceber que 

o drama social está presente em todo o filme. Um homem frágil, pobre, com 
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transtornos psicológicos que perde todo o suporte do sistema de saúde, 

escancarando uma diferença de classes gigantesca, acaba, sem querer, se 

tornando um líder na luta de social, como uma “cura” para os problemas da 

cidade de Gotham.  

Porém, a diferença é que o próprio personagem do Coringa já é 

dramático, com problemas psicológicos, financeiros, vítima de abuso maternal e 

que sofre por um amor não correspondido. Já os protagonistas de Parasita não 

enxergam suas dificuldades como problemas no primeiro ato, apresentados 

primeiramente com o humor de uma comédia.  

No final do filme, uma narração do filho dos Kim apresenta uma possível 

solução para todos os dramas. O espectador fica sabendo que a filha dos Kim 

morreu, que o pai Kim sumiu e que ele próprio ficou tempos internado num 

hospital e sua saúde mental está afetada por causa do golpe que levou com a 

pedra da riqueza. Sabe-se também, que mãe e filho foram processados e 

cumpriram pena. Na narração do filho Kim, o pai está na verdade escondido, nos 

porões da casa e se comunica com ele por meio de código morse. Ele se imagina 

indo para a faculdade, trabalhando até ficar rico para finalmente comprar a casa 

e libertar o pai. Mas, toda a construção do filme sugere que aquela realidade é 

praticamente impossível de ser conquistada, o que traz de volta a infelicidade 

dos personagens e mostra um final muito mais infeliz para os protagonistas 

restantes, o filho Ki-woo e a mãe Chung-sook, que perde toda a família e ainda 

tem que cuidar do filho, agora, com problemas mentais. 

Nesse ponto, mesmo se assemelhando com o descrito por Mckee (2006, 

p.89) como drama social, Parasita já se distancia do gênero. O filme em si não 

tenta trabalhar uma possível “cura” para os problemas sociais apresentados no 

filme, mas sim, escancara esses problemas e leva os seus personagens ao 

limite. Enquanto isso, Steve Neale mostra a teoria de Peter Hoffman e Jim Purdy, 

em que o filme de problema social busca em si dramatizar o problema em 

questão. 

O filme de problema social combina análise social e conflito dramático 

dentro de uma estrutura narrativa coerente. O conteúdo social é 

transformado em eventos dramáticos e narrativa cinematográfica, 
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adaptada para acomodar questões sociais como material de história 

por meio de um conjunto particular de convenções cinematográficas  

(NEALE, 2000, P.105) 

Bong Joon-ho trabalha com essas convenções e cria dentro de Parasita 

suas próprias rimas visuais / narrativas que conversam com o drama de 

problema social. Uma dessas rimas narrativas é a do cheiro que aparece em três 

momentos do filme. Primeiro, quando o caçula dos Park observa que o cheiro da 

nova empregada e do novo motorista é igual, mesmo sem saber que os dois são 

na verdade um casal. Mais tarde a observação do cheiro retorna em um 

comentário maldoso do senhor Park sobre o pai da família Kim, que está 

escondido e ouve tudo. E finalmente, o cheiro retorna quando, ao tentar pegar a 

chave do carro para salvar seu filho, o senhor Park reage com nojo ao cheiro do 

marido da antiga empregada. Assim, o cheiro não é simplesmente a conexão 

entre os personagens, mas sim um elemento que caracteriza a pobreza. 

Outro elemento também em evidência é a verticalização dos cenários 

entre os personagens. No início do filme, somos apresentados aos Kim, a família 

que mora no subterrâneo do país, enquanto para se chegar à casa dos Park, a 

família rica, é preciso subir ruas, subir ladeiras, se distanciando cada vez mais 

das entranhas da pobreza. Esse elemento visual não fica tão claro até o segundo 

ato, quando descobrimos que a casa altiva também tem seus porões de miséria 

e vemos que o marido da empregada morando abaixo da família Park. O 

elemento da decadência ganha destaque quando os Kim precisam correr para 

voltar para sua própria casa em meio a uma tempestade. Pai e filhos correm 

enquanto descem ladeiras, ruas e muitas escadas.  

Então, em termos de bloqueio de personagens, toda a estrutura foi 

concluída durante a escrita do roteiro, e eu tive que basicamente forçar 

o designer de produção. Ele se sentiu um pouco frustrado, porque as 

coisas que eu precisava não eram coisas com as quais os arquitetos 

de verdade concordariam. Para mim, eles eram uma necessidade para 

contar a história…, mas isso deu [ao designer de produção] a 

oportunidade de focar na textura e na superfície da casa, fazendo 

parecer que ela pertence a esse casal sofisticado, jovem e rico, e isso 

é a sua maneira de mostrar o seu gosto. 
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(BONG, The Atlantic, 2019)  

 

(FIGURA 47 Arte Conceitual da Casa de Parasita) 

Luís Nogueira (2010, p.24) apresenta outras concepções de drama, como 

o drama bélico, onde o protagonista compreende a sua autêntica humanidade 

quando confrontado pelo inimigo e pela morte. Essa categoria, apesar de 

descrita comumente em cenários de guerra, se torna clara quando o pai dos Kim 

vê sua filha esfaqueada no chão e o patrão indiferente com a cena de crimes, 

mas com asco ao cheiro da pobreza do marido da antiga empregada. Numa 

atitude impulsiva o pai dos Kim esfaqueia o patrão e foge. 

Porém Nogueira aborda novamente o fato de que o drama é um gênero 

muito fluido e comumente está atrelado aos demais filmes de outros gêneros o 

que o torna ainda mais difícil de definir. 

Se o filme de ação se assume atualmente como o gênero popular por 

excelência, o drama é seguramente o mais abrangente e muitas vezes 

difícil de definir. Trata-se de um gênero onde cabem as mais diversas 

obras e que se cruza com os mais variados gêneros. Por outro lado, é 

quase impossível que um filme de índole narrativa, de que tipo que 

seja, não possua algum gênero de conteúdo dramático, de maior ou 

menor densidade, em maior ou menor grau. 

(NOGUEIRA, 2010, p. 26) 

Ao final do filme, temos três famílias destruídas: a ex-empregada e o 

marido estão mortos, a mãe e os filhos Park deixaram a casa depois do crime, 
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onde o pai foi assassinado. E, por fim, a família Kim, onde o pai desapareceu, a 

filha foi assassinada, o filho que sofre sequelas do ataque que sofreu e mãe, que 

depois de cumprir pena na prisão fica cuidando do filho debilitado. O primeiro 

ato, além servir como comédia, cria no público uma empatia emocional pelos 

personagens, que compreende que suas motivações não são vilanescas, apesar 

de imorais. É exatamente esse tipo de personagem e arco que Roberto Machado 

defende que deve sofrer na tragédia. 

E se não é simplesmente o sofrimento do outro que produz compaixão, 

mas o sofrimento imerecido do outro, a tragédia não deve representar 

nem homens muito bons que passem da boa para a má fortuna, nem 

homens muito maus, que passem da má para a boa fortuna ou da 

felicidade para a infelicidade, mas o homem que não se distingue muito 

pela virtude e pela justiça e que, se cai no infortúnio, é por força de 

algum erro e não porque seja vil e malvado. 

(MACHADO, 2006, p. 31) 

 O título do filme parece ter vários significados em sua trama. No primeiro 

arco, Parasita é a família Kim, que se aproveita da ingenuidade dos Parks, que 

tenta ludibriar a chefe das caixas de pizza, que rouba sinal da internet. Depois, 

Parasita pode identificar a antiga empregada e seu marido, que têm uma vida 

secreta às custas dos Park, que ignoram tudo. Por fim, a partir do terceiro ato, a 

condição de Parasita é assumida pelos ricaços Park, que precisam dos 

funcionários trabalhando num domingo. Mesmo exaustos pelo dia e noite 

anteriores em que ficaram sem casa, sem roupas, sem nada, os Kim são 

obrigados a cumprir um roteiro para agradar os caprichos de uma criança: o pai 

dos Kim se fantasia de “nativo americano”, a mãe faz a comida da festa e serve 

os convidados, a filha participa do teatrinho, enquanto o filho vai para atender o 

convite da filha dos Park.  Bong Joon-ho trabalha para que a percepção de quem 

é Parasita de quem vá mudando na trama. E ao trocar, podemos ver que a 

parasitagem ocorre entre as três famílias de forma desigual e mais intensamente 

entre as duas famílias antagônicas - os Park e os Kim.   
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4.5 - CONCLUSÃO  

Bong Joon-ho tem um longo histórico de misturar diversos gêneros em 

seus filmes. Memórias de um Assassino e O Hospedeiro são exemplos claros do 

início da carreira do diretor em que ele conseguiu alcançar certo destaque 

mundial e trazer sua vontade de misturar gêneros em filmes de monstro ou 

thrillers policiais. 

Criei filmes de ficção científica e filmes de monstros, mas para ser 

honesto, pessoalmente, sinto que estou fazendo o que sempre fiz. 

Durante Cannes, um repórter americano disse que realmente não há 

necessidade de definir os filmes de Bong Joon Ho. O próprio Bong 

Joon Ho é um gênero. 

(BONG, HOLLYWOOD REPORTER, 2019) 

Parasita não fica longe do gênero “Bong joon-ho” quando comparamos 

aos outros filmes, mas ainda é um filme em escala menor. Menos personagens, 

menos cenários, a própria trama é menor no sentido de não ter um assassino / 

monstro aterrorizando a cidade como em O Hospedeiro. E o próprio Bong Joon-

ho parece mais confortável com essa escala menor. Em entrevista ao jornal de 

Atlantic, ele revelou que seus próximos projetos terão de uma verba bem menor 

do que a de seus outros filmes como Okja e Expresso do Amanhã. 

Nessa escala menor, Parasita consegue ter mais espaço para trabalhar 

seus personagens e suas interações. Quase todos os protagonistas são 

profundamente explorados, principalmente o pai dos Kim, Ki-taek e o filho e Ki-

woo, que servem de contraste um para o outro. 

A família Kim é apresentada de forma cômica, com manipulações leves 

de outras pessoas para conseguirem empregos e assim mais dinheiro. Ki-taek é 

mostrado como um desinteressado e constantemente ridicularizado até pela 

própria esposa, o que gera piadas dentro da própria família. Mesmo a construção 

de seus planos é cômica, como quando o filho faz um ensaio teatral com o 

próprio pai, para dizer o que ele tem que falar para convencer a patroa demitir a 

então empregada. 
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(FIGURA 48 Pais Kim conversando) 

A comédia passa para o terror e o thriller com a chegada da ex-

empregada que interrompe a festa dos Kim, tirando os personagens, e 

consequentemente o público, da zona de conforto. Essa própria transição é 

interessante: os Kim, bêbados, falam alto, riem, fingem uma briga para assustar 

os filhos, enquanto o filho fala do diário da filha dos Park enquanto percebe que 

está comendo um petisco do cachorro.  

Bong Joon-ho constrói a cena com tantas piadas e falas atropeladas que 

não temos quase um segundo sem nenhuma fala ou barulho. Mas quando a 

campainha toca, de repente se instaura um silêncio provocativo, que dá tempo 

para o público perceber que algo está errado e preparar para as cenas seguintes 

que vão mostrar todo o trabalho dos Kim, indo por água abaixo. 

Após cenas de terror e luta, vemos os Kim conseguindo escapar, mas não 

sem enfrentar um sofrimento ainda maior. O filme nessa hora já deixou o terror 

para focar no drama trágico que os personagens vão carregar. Obrigados a se 

separar da mãe, que continuou na casa na sua função de empregada dos Park, 

pai e filhos da família Kim correm por uma cena cansativa de quase quatro 

minutos entre muitas escadas e corredores estreitos. A cena propositalmente 

cansativa para mostrar a fuga e a angústia dos Kim. Quando a filha lembra que 

deixou a ex-empregada e o marido amarrados na casa e pergunta: “Qual é o 

plano?”, o pai, visivelmente não tem projeto algum e responde: “O plano é 

esquecer essa noite, ir pra casa e tomar um banho”. Mas nada pode estar mais 

longe do que isso: a casa dos Kim foi inundada, por água da chuva e do esgoto.  
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(FIGURA 49 Ki-woo pega a pedra durante a inundação) 

Todo o ocorrido da noite, traz uma transformação dos personagens 

seguindo a Jornada do Herói proposta pelo roteirista Cristopher Vogler (2015, 

p.168). O caminho de volta para casa vem logo depois da provação central dos 

personagens. E deve ser seguido por alguma recompensa.  

Nesse caso, a recompensa não é física. Eles recebem o “conhecimento” 

de que alguma providência deve ser tomada. Esse conhecimento fica mais 

evidente nas ações do filho e do pai da família Kim. Uma vez que o conhecimento 

e o amadurecimento de cada um são diferentes.   

O filho Ki-woo se vê deslumbrado com aquele mundo fascinante de fartura 

e riqueza. Apesar de ser um personagem cômico no início do filme, sua jornada 

o transforma num protagonista determinado a usar de quaisquer recursos – no 

caso, a perpetuação de suas mentiras - para continuar vivendo daquela maneira. 

Já o pai Ki-taek, que também começa iludido pelo estilo de vida dos Park, 

percebe o quanto sua família é explorada e ridicularizada por aqueles 

personagens que tanto admirava. Assim, os dois personagens acabam caindo 

na tragédia. Enquanto, um tenta alcançar a vida que tanto dos ricos, o outro quer 

dar um basta àquela vida de exploração. 

É visível que a comédia e o drama servem de suporte principal para o 

roteiro, uma vez que a comédia acaba ficando responsável por todo o primeiro 

ato e o drama pelo terceiro. 
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No primeiro ato, o roteiro precisa se preocupar em apresentar seu 

universo, seus personagens e sua história, ao mesmo tempo que tem que fazer 

o público simpatizar com os protagonistas, mesmo conhecendo suas ações. 

O terceiro ato é responsável por concluir aquela jornada, seja de forma 

positiva ou negativa. No caso de Parasita, a escolha de um final negativo 

impulsiona ainda mais o arco dramático do roteiro. Vemos nossos personagens 

perderem toda a trilha de mentiras que foi criada de forma leve e engraçada no 

começo da história para transformar o filme em uma grande tragédia, com mortes 

e perdas. 

Como a comédia permite uma empatia pelos personagens, quando o 

drama é colocado, a situação se torna ainda mais agravante do que se, por 

exemplo, o primeiro ato fosse construído como um drama. Ou seja, o filme 

convida o público a rir com os personagens, gerar uma certa identificação, para 

que depois, torná-los mais intensos e humanos. Isso acontece quando a filha Ki-

jung é assassinada e o pai Ki-taek mata o próprio patrão.   

Todas as misturas de gêneros convidam o público a experimentar uma 

obra que foge das conveniências de um filme que segue somente um gênero. 

Dessa forma, ao trazer elementos da comédia, drama, tragédia, thriller e terror, 

Bong Joon-ho consegue fazer um filme diferente de seus antecessores, 

trabalhando com ferramentas distintas de cada gênero da forma mais 

conveniente para a história. 

Gêneros são frequentemente combinados para que seus significados 

ressoem mutuamente, para enriquecer o personagem e para criar 

variedades de clima e emoção [...] Desse modo, um roteirista no 

comando de um gênero pode criar um tipo de filme que o mundo jamais 

viu. 

(MCKEE, 2006, p. 98) 

Durante o bate papo para divulgação de Parasita, no Lincoln Center, em 

Nova York, Bong Joon-ho afirmou que não gosta de seguir as convenções e 

regras de cada gênero cinematográfico.  
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Eu sempre quero sentir a emoção que esse gênero traz e quero que 

esse gênero varra meus filmes para sobrecarregar o público e 

simplesmente varrê-los. Mas ao mesmo tempo, fico muito frustrado 

com as regras e porque tenho que manter todas as regras. E eu tento 

quebrar as convenções. 

(BONG, LINCOLN CENTER, 2020) 

Enquanto o primeiro ato de Parasita traz a comédia relaxando o 

espectador, o segundo e o terceiro buscam provocar a tensão com o horror e a 

compaixão com o drama trágico.  

Conforme vimos aqui, Bong Joon-ho segue diversas convenções de cada 

gênero cinematográfico para alcançar seu objetivo final. A diversidade de 

gêneros não significa necessariamente que o filme tenha quebrado as 

convenções. A habilidade de Bong Joon-ho não é essa, mas sim a de trabalhar 

com gêneros diferentes dentro de um único filme e conseguir contar uma história 

sem que a narrativa sofra com essas transições.  
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6 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A vitória de Parasita no Oscar de 2020 abriu um caminho para produções 

fora do mercado americano e de língua inglesa. O reconhecimento da Academia 

ao talento de Bong Joon-ho permitiu que o público percebesse a grandiosidade 

do cinema oriental. E olhasse com mais interesse as produções asiáticas. Já no 

ano seguinte, uma chinesa ganhou o prêmio direção, sendo que ela foi a 

segunda mulher a conquistar o Oscar nessa categoria.  

 Parasita é resultado de uma construção árdua e demorada do cinema e 

da arte sul-coreana, que sofreram inúmeros problemas ao longo de sua história. 

De colonizadores que quiseram fazer um cinema de propaganda política, a 

censores que diziam o que o público podia assistir, passando por ditadores que 

viam a cultura e os artistas como uma ameaça política e por isso, não 

incentivavam o investimento nessa área.   

 Se por um lado, a história do cinema sul-coreano é bem parecida com a 

do cinema brasileiro, que também sofreu com censura e perseguição política de 

artistas em seu período de ditadura, a Coréia do Sul percebeu antes do Brasil o 

quanto a construção de políticas de incentivo ao cinema e às artes, em geral 

podem trazer um retorno tanto financeiro quanto de prestígio internacional. O 

próprio Bong Joon-ho, falou sobre isso ao assistir Bacurau em Londres. O 

comentário foi feito depois que ele conversou com os diretores do filme.  

Eu espero que o governo brasileiro apoie mais a indústria do cinema 

brasileiros e seus incríveis cineastas, como Kleber Mendonça e Juliano 

Dornelles. A indústria cinematográfica é arriscada e precisa de 

segurança e estabilidade. 

(BONG JOON HO A BBC NEWS BRASIL) 

 Hoje a cultura sul-coreana está presente no mundo todo. Bandas K-pop, 

novelas K-dramas, séries como Round 6 e filmes como Parasita levam o nome 

da Coreia do Sul para os mais diferentes públicos, divulgando o estilo de vida, a 

cultura e os artistas sul-coreanas. E claro, dando retorno financeiro, despertando 

interesse para que empresas como as dos conglomerados Hyundai e Samsung 
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investissem em artistas de diferentes setores. O que começou com investimento 

apenas para retorno doméstico, surpreendeu e ultrapassou as fronteiras da 

Coréia do Sul. Esse movimento ficou conhecido como Onda Coreana, com vários 

filmes que se destacaram internacionalmente. Entre eles Memórias de um 

Assassino, projetando Bong Joon-ho como um dos principais representantes de 

onda. 

 Com o passar dos anos, a cultura sul-coreana foi ganhando mais 

repercussão. E Bong Joon-ho também se destacou. Filmes como Mother e O 

Hospedeiro abriram as portas do mercado estadunidense para o diretor e 

permitiram seu ingresso em produção de filmes de orçamentos maiores, com 

atores já consagrados em Expresso do Amanhã e Okja.  

 Depois de trabalhar nos Estados Unidos por mais de cinco anos, Bong 

Joon-ho voltou para a Coréia do Sul e fez Parasita, que, segundo ele, gerou a 

mesma reação em vários países por onde passou. 

Tive algumas oportunidades de assistir ao filme com um público 

[internacional] nos festivais de Cannes, Toronto e Nova York. Percebi 

que o público geralmente reage da mesma forma – eles riem e 

suspiram nos mesmos momentos. 

(Bong joon ho entrevista ao The Atlantic) 

O sucesso de Parasita abriu novas perspectivas para roteiristas, 

produtores, diretores e cineastas que buscavam novas referências, fora do eixo 

de língua inglesa.  O filme que conseguiu abordar em sua trama o terror, a 

comédia, o drama e a tragédia de forma exemplar despertaram tamanho 

interesse que, mesmo antes da vitória no Oscar já havia gerado novos produtos 

envolvendo o diretor e seu universo, como o lançamento da Graphic Novel in 

Storyboards Parasite, - usada nesta tese para a construção do projeto e da 

análise do filme – e novos derivados. Outro derivado de Parasita está sendo 

produzido pelo canal de assinatura HBO, que mesmo antes das premiações já 

estava trabalhando numa série usando o mesmo universo do filme, tendo como 

roteirista Adam McKay, vencedor do Oscar de melhor roteiro de 2016 pelo longa 

A Grande Aposta.  
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Mesmo não estando no roteiro do projeto, Bong Joon-ho estará como 

produtor e afirma que a série servirá como um derivado de seu filme numa 

comédia ácida.  

Parasita é um filme sobre famílias pobres e famílias ricas, e isso é um 

problema em todos os países. A série vai ser genial, eu espero. Eu 

trabalhei com Adam McKay e ele está criando a história. Vamos filmar 

nos EUA. [...] Estou envolvido com a adaptação da HBO, ela será uma 

comédia de humor ácido. Além de trabalhar com McKay, também sou 

produtor 

(BONG, Indiewire, 2021) 

A série da HBO ainda não tem previsão para estrear. Mas, a concorrente 

Netflix está na terceira temporada de uma série que adaptou um dos antigos 

filmes de Bong Joon-ho: O Expresso do Amanhã.  

Outro projeto de Bong Joon-ho é uma animação sobre criaturas marinhas, 

ainda em fase de produção, com estreia planejada para até 2026.  

As cores subaquáticas são absolutamente esplêndidas. O ponto de 

partida foi o livro. A história e a animação fluem a partir dele. … 

Animação é algo que eu realmente queria tentar. Acho que o projeto 

será feito depois do meu próximo filme. 

(BONG, Indiewire, 2021) 

A versatilidade do diretor de Parasita é grande e já pode ser observada 

na Graphic Novel usada neste projeto. Foi o próprio Bong Joon-ho que fez os 

desenhos. Numa mesa redonda com outros diretores que os Storyboards, Bong 

Joon-ho afirmou que os desenhos o deixam calmo durante o set, pois servem 

como um norte para toda a produção. 

Esses Storyboards permitiram uma melhor compreensão da construção 

das cenas de Parasita e como o filme foi filmado. Além disso, as entrevistas 

serviram de complemento para os storyboards, com detalhes sobre a direção de 

atores dirigidos por Bong Joon-ho e como a liberdade artística desses atores 

ajudou na composição do filme.  

Mas o meu maior interesse em Parasita, veio justamente da análise de 

gêneros cinematográficos. Um filme que mistura comédia, terror, thriller, 
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suspense, drama e tragédia. Nas palavras do próprio Bong Joon-ho, Parasita é 

um filme “divertido e assustador”. (BONG, the Tonight Show Starring Jimmy 

Fallon, 2019) 

Assim, o intuito desse estudo serve para que possamos olhar o processo 

de criação de Bong Joon-ho em Parasita como forma de inspiração nos métodos 

de escrita de roteiros e direção.  

O filme não teve uma grande campanha de marketing. Contou com 

poucas sinopses e trailers de propaganda em poucas salas. A divulgação foi feita 

boca a boca, na base de indicação. Foi meu irmão que me falou de Parasita. A 

surpresa já começou com a sala lotada de espectadores interessados num filme 

sul-coreano. Fui eu mesmo um espectador. Enquanto assistia o filme, me divertia 

com os personagens. Para mim, era uma comédia dramática. Mas com o fim do 

primeiro ato e o segundo começando com terror, eu, como espectador não 

conseguia mais enxergar de forma clara o que viria a acontecer. A mistura de 

gêneros que Mckee defende como forma de surpreender o público funcionou. 

Os gêneros são meras janelas para a realidade, várias maneiras para 

o roteirista olhar a vida. Quando a realidade além das janelas passa 

por uma mudança, o gênero se altera com ela. Senão, se um gênero 

torna-se inflexível e não pode se desdobrar com o mundo em 

transformação, ele petrifica. 

(MCKEE, 2006, p. 98) 

Em minhas análises iniciais para esse projeto queria estudar como o filme 

não seguia as convenções narrativas de autores como Robert Mckee e 

Christopher Vogler em estruturas narrativas e formatos de roteiro. Me surpreendi 

mais uma vez. Afinal, Bong Joon-ho seguiu todas as estruturas sim. Mas usou 

as ferramentas de maneira brilhante, ao interagir com os gêneros e conseguir 

contar uma história completamente nova.  

Convenção de gêneros é o esquema de rimas do poema de um 

contador de estórias. Não inibem a criatividade, elas a inspiram. O 

desafio é manter a convenção, mas evitar o clichê. 

(MCKEE, 2006, p. 97) 
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Ao estudar a análise de gêneros narrativos de Parasita é possível 

perceber que em 132 minutos de filme, a comédia ocupa a maior parte. O gênero 

começa a perder espaço aos 62 minutos. O thriller / terror que começa a partir 

de então, dura os 12 minutos seguintes – suficientes para que o público que 

perceba que a história está mudando. As cenas de perseguição cômica duram 

apenas 4 minutos e dão lugar ao drama trágico. Os 54 minutos seguintes vão 

tirar o fôlego de quem assiste, misturando o drama, suspense e tragédia.   

 Pude entender o trabalho que Bong Joon-ho fez, ao conseguiu inserir o 

terror, o drama, a tragédia e a comédia num mesmo filme com auxílio de autores, 

que fizeram estudos específicos sobre gêneros narrativos como Kaplan, 

Bergson, King e Noel, entre outros. Esses autores permitiram, não só uma 

análise sobre cada gênero em específico, como também a análise de como eles 

poderiam interagir entre si e como as mesmas ferramentas poderiam servir a 

propósitos diferentes. 

No fim, vemos que Bong Joon-ho não vai contra os gêneros. Ele não os 

quebra nem inverte estruturas. Seu desempenho vem exatamente de conseguir 

realizar a interação entre os gêneros de forma natural, sem que o filme fique 

dividido em blocos específicos para cada um. 

Além disso, Bong Joon-ho soube utilizar os gêneros como forma a 

apresentar seus personagens, com a família Kim que conhecemos pela 

comédia, em personagens divertidos e meio malandros. Bong Joon-ho tenta 

deixar a família pobre simpática para o público.  

Essa empatia é essencial para que público acostumado com personagens 

divertidos e inteligentes, sinta o mesmo desespero dos protagonistas que ficam 

sem casa e sem saber para onde ir. Essa desorientação é mencionada diversas 

vezes no filme. Enquanto nossos personagens têm um “plano”, o público 

acompanha, sem muitas surpresas. Mas, a partir do momento em que os Kim 

não têm mais uma estratégia, o destino passa pelo terror com o desconhecido, 

e pelo drama, quando nenhum dos planos dá certo.  

O filme ainda trabalha com um subgênero drama social, descrito por 

Mckee, já que Bong Joon-ho também coloca a questão da diferença social entre 
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a família Kim e a família Park, em um período de crise econômica na Coreia do 

Sul. 

Como fã de filmes de terror e de comédia, Parasita foi para mim o melhor 

objeto de estudos possível em meu mestrado, e me permitiu um acesso maior a 

história da cultura coreana, tão apagada e esquecida na história do cinema 

mundial. Para esse projeto, fui atrás de obras além das de Bong Joon-ho para 

compreender melhor o estilo de atuação e de roteiros sul-coreanos, me tornando 

admirador do cinema do país. A arte coreana como um todo continua a crescer 

cada vez mais, se tornando uma potência capaz de competir de frente com a 

grande indústria norte-americana, porém, a vitória de Parasita no Oscar deve 

servir para que possamos olhar para outros cinemas não só da Coreia do Sul, 

mas produções de outras nacionalidades como China, Japão, Nova Zelândia e 

até o Brasil, um país que compartilha de uma história cultural semelhante à da 

Coréia do Sul. 

Ao longo de 132 minutos Parasita usa drama, comédia e suspense para 

falar dos efeitos do capitalismo em três famílias. Mais uma vez, é possível uma 

comparação entre Coréia do Sul e vários outros países. Tentando explicar a seus 

leitores que a Coréia do Sul não era tão injusta e desigual, um artigo do jornal 

Washington Post usou exemplos de comparação: “A Coreia do Sul não é assim 

uma África do Sul ou um Brasil: na verdade, é mais igualitária do que outros 

países da Ásia – ou mesmo os Estados Unidos. Mas as perspectivas de emprego 

na Coreia do Sul são muitas vezes baseadas em laços familiares e escolares 

que favorecem os privilegiados”. Sul-coreanos e brasileiros têm realmente 

muitas semelhanças.  

Parasita amplia as referências para novos filmes, possibilitando a novos 

cineastas novas leituras sobre interação entre diversos gêneros diferentes. Ao 

mesmo tempo que desperta para novas possibilidades do mercado áudio visual. 

Bem diferentes das costumeiras hollywoodianas. 
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